
ESTADOS uN•oos- DO BRASIL 

DIÁRIO DO NACIONAL 
SEÇAO U. 

ANO XIV CAPITAl: FEDERAL TJlRÇA-FE!RA. 5 D}. MAIO DE 1959 . 

'CONGRESSO ,NACIONAL 
ta.• Sessão conjunta 

:t~ Sessão Legislativa Ordinária 

4.• Legislatura 

Em 5 de Maio de 1959, às lt1,00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA 
r l) Veto presidencial (parcial)- ao Projeto l..e Lei n.o 2.346, de 1951, 

na Càmara dos Deputados e 151, de 19::.8, no Senado Federal, que altera. 
o Quadro da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral e ctã outras provi­
dncias; tendo Relatório sob n:ç 3, de 1959, da Comissão Mista designada 
de acôrdo com o art. 46 do Regimento Comum. 

2) Veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lei n.9 4.915, de 1954, 
na Câmam dos Deputados e 144, de 1958, no senné'o F'ederal, que equi ... 
para servidoreJ da União e' das autarquias federais à categoria de extra.­
numerâriof) mensalistas, desde qne contem otl venham a contar cinco anos 
de exercício. e dá outras providências: tendo Relatório sob n. q 4, de 1959, 
da Comissão .Mista designada de acôrdo com o art. 46 do Regimento 
Comum. _ _ 

3) Veto presidencial rparclal), ao Projeto de Lei n.o 1.636, na Câmara. 
dos Deputados e 147, de 1958, no Senado Federal, que eleva à prim.e1rn 
catei?:oria os TrH.mnais Regionais do Trabalho das Terceira, Quinta e Sexta. 
Regiões; cria :untas de Conciliação e Julgamento e dá outras provi~ 
clêtiCias. 

, Orir.ntaçiio para a 'l(OtaçBo 

Veto tL5' Cédula · n..9 Dispositivo a quê se refere 

1 1 Art. 13 I totalidade) 

2 2 AI:nca a do par:'l.grafo Uni co do 
art. LO tpalavras · veta.da.s.~ 

2 " Art. 4.'<' (palavras vetadas) 
3 4 Art. 10 {totalidade J 

Presidência 
Sessões ronjuntaS convocadas pal'a apreciação de vetos presidenciais 

Dia 5 de 111aio de !959. as. 14 horas: 
1 - veto (parciaü ao Projeto de Lei n9 2.34.6-57, na Câmara, e 

n<:~ 151-58, no Senado, que altera o Qua~ro da Secretaria 
do Tribunal superior Eleitoral e dà. outras providência.s; 

2 veto <parcÍall ao Pr~jeto di:!. Lei o? 4.9t5-s4: na bãma"ra, e 
n" 144~53, no Senado, que equ1para servidores da Unillo f' 
das autarQLlias"federaü; à categoria de !Stranumerã~·iqs m~"'n­
sa11stas, desde que eontern ou venham a. contar Cl.nco D.llt..! 
de exercicio, e dá. outras providências. 

3 -.veto •parcial I ao Projeto de Lei n~ 1.636-56, na Câmara, e 
n9 147-58, no Senado, que eleva à l' categoria os 'l'ribtmab 
Regionais do Trabolho da.o.: 3(1, 5~ e- SI) Regiões._c:ta _Juntas 
.de Concili::tçúo e JUlciantcnto e dâ outra~ pcovldencm .• '3. 

Dia 12 de maio de ~959, a, 14 horas: 

1- Veto (parcial\ ao Projeto de Lei n° 4.676-58. tl:l Cámarn, e 
n<J iH-57, no senndo. que prorroga a vigência da Lei n'i' 1.300, 
de 28 de de1:embro de Hi50 1Lei do Inquilinn.to) e dá outras 
providências: 

2 - Veto lpai:-ciall ao Projeto de Lei n'i' 2 448-57 na Câmara a 
n? 227-57, no Senado, que autonza a un.po'rtaçáo de auÍo~ 
móveis para o serviço ~de transporte àe P<~.ssar;dras. disPõtl 
_sôbre a venda de automoveis apreendidos e dá outras 
providências; 

3 - Veto ·tparcial) ao Projet~ de Lei n') 505,55. na Câmara, e 
nQ 84-57, no Senado. que !'egtda o sequestro e o perdimento 
de bens nos casos de enriqueciment-o iliCHo, por inflnénc1a 
ou abuso de cargo ou funçüu, 

Dia 14 de maiO de 1959, i:l.-.; 14 hora..~; 
Veto (parcial) ao Projeto de Lei n 11 2.347-57, na Câmara, -<! 

n'i' 12-58, no Senado, que eleva a 1'-' categona o Tribunal 
RegiO_!U'I..l do Trabalho da 4~ RegUlo, cna Juntas de Con­
clliaçao e Julgamento c dá ourrns pro\'ldências: 
Art. 3!J (palavras vetadasl; 
;Art. 4~ (palavras vetadas;. 

Dia 19 de maio de 19"59, às 14 horas: 

Veto (ptt.reia1)· ao Projeto de Lei n<t 21f47-57, n:-t Cãmnra, e 
n? 12-58, no Senado, que eieYa a !.,. categona o ·rribnno.J 
Regional do Trabalho ctn 4 1~ Regtao. -cria Juntas de Con­
ciliação ~ Julgn.mento e ctá outras providêncws: · 
Parágrn.fo Unico do art. 4<:' I totalidade'· 
Alíneas a e b do art. 6°· dot:ilidade1; ' 
Art. 8!J (totalidade;. 

Dia 21 de maio de 1959, à:.s H /tonts: 

1- veto cparcia..tl ao Projet"o de Lei no:' 2.9':1.~-57, na Càm~ua, e 
· ;n9 31-58, no Senado, que t'egula a situjÇáo ílOS servidores 

~ivis e milita~e.s candidatos o. cat·gcs eletivos ou díplomndo~ 
para o exerciClO de mandato legislativo federal: 

2 - Veto 1parciai1 ao. Pt·ojeto de Lei uQ 3 801-58 na Côm'1ra ~ 
n':' l79~58, no Senado, que modifica a LCl 'n'! 2 929. <de' 27 
de outubro de. I 956, que disciplinn o processo de alt-eração 
otr. retificaç:io de idade dos oficinis d~s Fôt'cRs Afmnrlns t 
dá outras provid~nclns. · 

Dia 26 de maio .. de 1959, às 14 ·horas: 

1 Veto fparciall no .Projeto de Lei n° 2.913-56, na Càmal'a ~ 
n9' 33~57, no· Scna(to, qne altera O.~;" Qnadros dn Seereta'ria 
e dos Serviços- Auxiliares do Tribunal de JustiÇa do Distrito 
Federal e dá outras providências: 

2 Veto 1parcirlll ao Projeto de Lei n~ 4. 662-58. na Ciln1ara, e 
nv 225!'58, no Sen:ido, que modtftca u Consolidação das Lei...'i" 
do Impõsto do Sêlo, bf"!iXfld<J· com o Decreto n<J 3~.292. díi 
9 de março de 19-53, e dá outras ptm•id-3ncias. 

pias :!. 4 ~ 9 de junho de 1959, ~s 14 hora.o;;: • 

Veto l.pa.rciall~ ao i?rojeto de Lct n? 4 663-53. na Câmara. e nll' 2!ID, 
de 19.,8, no ~enado, que a~tt;,m _R fe;rlsl:1do do rmpõsto de 
Consumo· e da outras provtdenCI!tS, sendo aprechtdos; 

110 d.ia 2 de ·fttnho: 

.os itcnS.29, 3/i e 37 da Alicraç:'io 1~ ítotalidBde>; 

no dia 4 lle junho: 
o item 19 da .Alternção 1()\\ 1puln.vraS vetadas': 
o !tem IV dn.. Alteração t;·;::t (artil:'·o vetado1 · 
a AltCl'rtçã.o 15~ tdisposit.ivo vetadÕ); ' 

no di-"! 9 de junho: · 

o pa.~ágrn.ío ünico do r.rL 4Q ttotalidade); 
o lDCISO Sç. da alínea. IX !palavras vetad.a::n; 
o inci.w 2" da alínea XV (p8.rtes vetadas) . 



728 Têrça-feira 5 DIARIO DO CONCRESSO NACION.&L (Seção 11)' Maio de 1959 

Dio 11 de junho de !959, às ll6 horas: 
1. - veto {parcial> ao Projeto de Lei n9 2.116·56, na Câmara, e 

nQ 193-58, no Senado, que altera disposições da Lei J19 2.657, 
de 1-12-1955, que regula as promoções dos oficiais do 
Exército e dá. outras proYidências; 

'- Veto <totah 'ao Projeto C1El Lei n9 1.740-56, na cã.mara, e 
nlJ 22"5· 56, no Senado, qu~ revoga o Decreto-lei n9 4.627, de 
27-8-1942, que dispõe sôhre importação de petróleo e seus 
derivados; "' · 

3- Veto (parciall ao ~rojeto de Lei n? 3.195-57, na Câmara, c 
n9 190-58, no Senado, que díspõe sô!Jre o pagamento, da 
subvenções orçamentária:3 conced1dr~s à conta do Fundo 
Nacional r'- Ensino Médio, 

Transferência de sessões conjuntas destinadas à apreciação 
de vetos pres:idenciais , 

O Presidente do Senudo Federal, atendendo a apelos formulados da 
:ribuna. em sessões cb Congresso Nacional, resolvê transrerlr para as 21 
r~.oras dos d1as 14 e 21 de maio, 4 e l1 ·de junho do ano em curso, as 
1essões conjuntas que haviam sido convocadas para a.s 14 horas dêsses 
nesn1os dias, ·para a apreciaçáo de vetos presidenciais, mantidas as oraens 
!.o Dia já estabelecidas e divulgadas. · 

Senado Federal, em 30 de a.bril de. 1959 
Senador Filinto Müller 

Vice-.Presidente no excrcicio cta. Presidência 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Pr:sidcnte - . João ooulart (Vir~­

3. Arlindo Rodrigues. 
4. Zacarias de Assunção, 
5; Guido Mondin. 
.,. UDN: Pre..<>idente da R.epUblica). 

vwe-Pre&áent.e - senador .Filinto 
MuJJer. L 

L."' secretario Se~.ador Cunha 2. 
Milton Campos. 
Padre Calazans. · 
Rui Palmeira. 
Coimbra Bueno. 
João Ahuda. 

MellO. 3. 
l." Secretário Senador Freitas 4·. 

Cavalcanti. s·. 
3." Secretário 

Marinho. 
Senador Gilbe-..\.o 

4.U Secretario - Senador Novaes Fi-
lho, · 

L' Suplente 
Olyntpio. 

Senador Ma.thias 

FI.. 
Otávio Mangabeira. 

SecretSrio: Renato· de Almeida.· 
Chermont. 

Reunitles: Terças-telras ls 16 ho-
2.'' Suplente 

Vieira. 
Senador Ileribaldo ras 

Comissão Diretora 
Filinto MUllCl' - Presidente. 
cun!m Mello. 
Frmtas Cavalcanti. 
QJJberto Marmho. 
r~vvaes Fí!ho 
l\H1t111as OJympio. 
uc•· tbaldo Viena. 
secretrtrio ...... Luiz Nabuco (Diretor 

Ger:.tl da Secretaria) , 

Comissões 
Comissão 

Permanentes 
de Finanças 

Gas!--ar veuoso - Presidente 
·vlvaiao Lima - Vic~·l?r~1á.ent.P. 

Ar1 VIanna. 
F·rancl::.co Gallotti. 
Vtctorino .Freire, 
Moura Andrade. 
Pawo Fernandes. 
Luna Guunaràes. \. 
. a:·a usto Cabral. 
sarros Canalha. 
SliUIO Ramos. 
nanieJ .Krieger . 
It~ernandes ravora. 
Irlneu · Bo.rnbauscn. 
Fernando Corrêa. 
Dlx·Hu1t · Rosado 
Mem de sa. 

Suptentes:. 
PBD, 

1. Menezes Pimentel.. 
2. Jefferson de Aguiar. 
3. Rui Caá1eiro. 
4. Jarbas Maranhão. 
5. Taciano de Melo. 
6. Eugênio .B~ros. 

PTB: 
1, I.eõnidas Melo." 
2, Caiado de Castro. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - .Presidente. 
DanieJ Kr1eger - Vice-Presidente. 
Meneze~ Pimentel. 
·Benedito Valadares. 
Jefferson de Aguiar. 
Rut Carneiro. 
Ltma Guimarães. 
Argerniro de Figueir.edo~ 
Rui Palmeira. 
Milton Campos. 

' Att1Uo Vivac~!Ua 

Suplentes: 

PSD: 

:. Gaspar V elos o. 
2. Jarbas Mart\Dhão. 
! . Francisco · d-allottt. 
-':. Ari Viana. ~ 

PTB: 
1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho. 
3. Caiado de Castro. 

UDN: 

1. Afonso Arinos. 
'2. João Arruda. 
3. João Vllasboas. 

Secretàrta - Maria do Carmo 'tcn~ 
ànn Ribeiro saraiva - Oficial. Le­
gl:~Iattvo. 

Reunlõet - Quartas .. feiias, lts :0,30 

Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernanó)S rávora 

d~~nt~. 

Lino a.e Mattos. 
. Lima reixetr&. 
Alô Guimarães. 

. -raclano ae Mello 

Vl~t-Pl"CSI· 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

ouurroR &aÁA&. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

. C:t-1€~8 00 ••;tvu;:O Cll PUI!ILICAÇ6118 CHI!PIII DA &gçJ.Q 08 II.DAçlO 

MURILO FERREIRA AL V éS MAURO MONTEIRO 
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lmprets.o aes Oficinas do Departamento de lmpren•a Nacional 

. AVENIDA RODRIGUES ALVES, I ________ __;_ ______ .. _ 
A 8 8 I lt A T. 1l R A 8 

REPAIWICOES • PARTICULAREl'/ tUNCICr.ARIOS 

Capllal • lnterlor \ Capf\al o In,ertor 

Semestr• ., •• ••••.... Cr$ 50,00. Semestre ••••• .,.. • • ... • Grl 
Ano •••• ........ _......... CrS S6.GQ~ Alb) •· ••• ·••••••••••"• Cr$ 

uco' 
.TG,OO\ 

, )ii;. &ner!or Exterior ~.;... I .... 
I.Jut .......... '.. .... ....... trl tsG.oo Ano ....... "..... ..... CT$ \0&.60 r 

-·~--~----~----------~-----
- Excetuadaa u para o exterior, que urAo eemp:re anuais, ..­

assinaturas podet·ae-lo tomar, em qualquer época, por seis meset 
ou um ano. · · · 

- A fim df possibilitar a remessa de valoi'es acompanhados de 
1s-olarecfmentos qu-anto A sua aplicaçãJJ, aoUcitamos dêem preferência 
' rem·essa por 10eio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa N s.cional. l 

- Os suplementos ê.s edições dos órg§os oficia!a serlo fornecidos 
aos assinantes sõmente .m.ed·iante solicitação. · 

- O custo elo número atrasado serâ acrescido 4e Cr$ 0,10 a, ,orf 
•xercfofo decorridlh co.\lrar-se--lo mata Cri 0.50. 1 

Leônidas de Mello. 
Guido Mondim. 
Joaquim Parente. 

Suplentes: 

PSD: 

J, Eugênio Barros. 
2. Jefferson de Aguiar. 
s. Moura Andrade. 

PTB: 
1. Argemiro de F'igueiÍ'edo. 
2. Fausto Cabral. 
S. Souza Naves. 

UDN: 

1. Reginnldo Fernandes. -

PTB: 

1. LOurival Fontes. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Miguel Couto. 

UDN: 

1. Dix-Huit Rosado. 
~. Padre C::üa:z.ans. 

Secret.ttria - BtuaJJa C. de S;.\, 
Reuniões Q·Iartas~teuas M tli,SO 

horas. 

Comissão de Redação 
!. Mourão Vieira - Presidente. 
2. Sebastião Archer - Vic~-l?res1-

dente. 

3. Afonso Arinos. 2. Fernando Corrêa. ,. 
Seéretá.r1a - Romtlda D:larte 

Oficiai LegisJativo classe N. 

4. Ary Vianna. 1, 
Padre CalazanS 

Reuniões às quintas-feiras às. 15,30 
horas. 

Comissão de Legislação Social 
L1ma Teixeira - · Presidente. 

· Rui carneiro - Vice·Presi<lente. 

Caiado de Castro. 
oloão Arruda. 
Jéfferson de Agutar. 

, Menezes Pimentel. 
-Souza .Naves. 

I lrineU-.,.Bo~~ausen. Lino de Matos. 
Suplentes: 

PSD 

1. Ari Viana. 
~ó Francisco GaUottl. 
S. Sebastião Arctler • 

5. 
su~·cntcs: 

psr: 
!. Men.:;ZeS Pin.~ntel.. 
2 . Rui Ca-rneiro. 

PTB' 
1. LOlll"ival FonteS. 

UDN: 
1 , Daniel Kricger . 

2. Joaquim Parente, 

Secretária 
Martins. 

Ret·niões 
hora-S. 

cecilia de nez!-tCe 

Têrças-Íeiras; à~ 1~ 

Comissão de Reláções 
Exteriores 

Afonso Arinos - Presidente. 
Ben·'"1ito Va~a.dares· - Vlce-Pral­

dente. 

J 
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Gaspar venoso. 
Moura Andracte ., 
Lourival Fontes 
Miguel Couto. 
Vtvaldo Ltr-- a.. 
Ru! t "Imetra,l 
i\l!em de Sá. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Menezes Pimentel. 
2. ;Jefferson de AgUiar. 
3. Pau.lo Fernandes. 

PTB: 
1. Lima Guimarães. 
2. Argemiro de Figueiredo. 
3. Mourão Vieira. 

UDN: 
1. Milton Campos, 
2. João Villa.sboas. 

PL 

Otávio Mangabeira. 

Secretário - João ·sati.sta Castejon 
Oflcial Legislativo. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçíio 11) 

Comissão de Segurança 
. , Nacional · 

Jefferson de Aguiaf Presidente 
Ca!aâo de Castro · - Vtce-Presl­

dente. 
Jarba..<:~ Maranhão.;­

·Jorge Ma.ynara.. 
Fernando Corrêa. 
PedJ:o Ludovico. 
Zactlartas de Assumpç~o.: 

Suplentes: 

Pso: 
1. Francisco Gallotti. 
2. Rui Carneiro. 
3. Taciano de Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramos. 
2. Lima TeiXeira. 

UDN: 

1. Fernandes Távora. 
Secretária Maria Cherublna 

Costa. 

Comissão Especial do V ale 
do Rio Doce 

Beneaito Valadares - Presidente. 
Rui Palmeira. 
AttUio Vjvacqua. 
Jorge Maynard, 
Lima ·reixeira. 
Secretária: cecilia de ·Rezende Mar· 

tins. · 

Comissão Especial de Estudos 
dos Problemas da Sêca no 
Nordeste , 

Reginaldo Fernandes - Presidente. · 
Ruy Carneiro - Vice-PreSidente. 
Jorge. Maynard - Re!ator. 
Arlindo Rodrigues. 
Francisco Ga!lotti. 
Secretário - José Geraldo da 

Cunha. 

Comissão Especial de ,Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação 

Maio de 1959 729 

Co:nissão de Mudança 
. . da Capital " 

Coimbra BuCno. 
Paulo Fernandes. 
Lima Guimarães. 
Lino de Mattos. 
Sec .:.\rio: Sebastião Veiga. 

Comissão de Inquérito para apu­
rar fatos aludidos por Sua 
l:.minência o Sr. Cardeal Ar­
cebispo do Rio de Janeiro. 

Fl'ancisco Gallottl - Presidente. 
Paulo Ferna.D.des - Vice·.Presidente. 
Gaspar Veloso. 

Vivaldo Lima. 
Calado de Casb·o. 
Reglna!do F~rnandes. 
Moura Andrade 1Re1ator). ·Branco -

Reuniões 
horas. 

- Quartas-feiras, .às 16,30 
aeuniões às quintas~felras, às 16 

horM. Lima Teixeira - Presidente. .secretária: Isnard Sarres de Albu-
Pernandes Távora Vice-Presi· querque MeUo. 

Comissão de Serviç~. Público 
C'vil 

Dante! 
Tarbas 

dente. 

Krfege; - Presfdente. 
Maranhão Vice·Prest~ 

Art Vianna. 
Catado 'ie castro, 
Arlinf'o Rorl.rtgues. 
Joaquim Parente, 

. Mem df sa. 
Suplentes:· 

PSD: 
1. Rui carneiro. 
2. Moura Andrade. 

PTB: 

1. Leõnídas Melo. 

,) 

,( 

. 2. Zacarias de Assunção. 
UDN: 

1. Coimora Bueno. 
2. Padre Calazans. 

PL 
Otávio Mangabeira. 

Secretária - lly Rodrigues Alves 

Comissão de Saúde Pública 

R.eg1na.ldo Fernandes - Presidente 
AIO Guimarães -. Vlce·Prestctente 
Pedro Ludovico. 

~Miguel Couto. 
Fernando Corrêa da Costa. 

Suplentes: 

PSD: 
1. ·Taciano 
2. Eugênio 

PTB: 

de Meio. 
:!3-arros. 

1. Vivaldo Lima. 
UDN:. 

1. Fernandes Távora, 
2. Dix-Huit Rosado. 

Secretãrla - Alva Llrlo Rodrigues 
- Oficial Legtslattvo. 

Reuniões - QUinfas·feiras. às 16 
hora.:s. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e .Obras Públ;cas 

Francisco Gallotti - Presidente. 
Souza Nave~. - Vice-P~estdente. 

Reu.ntões Se::cta.s-teira.:! àS lG ho- .1 

ras. 

E:ugênie Barros. 

Colmbra Bueno 

Taclan1 de Mello. 

Comlssão de Educação 
e Cultura 

\Iourão Vieira - Pt·esitiente. 

Padre Calazans -
Jarbas Marauhfo. 
Paulo Fernandes. 

Saulo Ramos. 

Vice· Presidente 

· P."''="ina.ldO Fernanà:e! 
Mem ile Sá. · 

Su'T)lentes: 
PSD: 

1. Moura Andrade. 
2. Sebastião Archcr. 

PTB: 
1. Lima Teixeira. 
2. Leônidas Melo. 

UDN: 
1. Afon~o Arinos. 
2. Milton Catnpos. 

. 'PL 

Suplentes: 

PSD: 
1 . A ri Viana. 
2. Vitorino Freire·. 
3. Paulo Fern:mde.s. 

PTB: 

1. Fausto Cabral. ' 

UDN: 
L Joaquim Parente. 

Secretaria - lsnai'd Sarrcs de A.l· 
ouqucrque Melo ..... OílCla.l Lc1;t3-;il· 
th·o. 

Reuniões - Qua1·tás-ietras, as· l6 
noras. 

Comissões Especiàis 
CorrÍissão Especial de ·Revisão 
do Código de Processo Civil 
Joüo VUlasbfias ·- Presi.d{'Jlfd 
Cunha Mello - Vice-Presidente. 

__ 0:1·. Jefferson G.e Agniar. 

dente. 
Gaspar Veloso: 
Mourão VIeira. 
Fr" ~cisco Gallatti. 
Gilberto Marinho ( 1) • 
Attilio Vivacq~a·. 

Guido Moncun f2). 
· 1> Substituído tem.poràrla:nente 
pelo Sr. r'aciano de Mello. 

2f Substituldo temponl.namenl.e 
pelo Rr. Bandeira Vaughan. 

Secretário. Jos_ Gei-aldo da Cunha 

Comissão Especial incumbid~ 
de elaborat• os ?.-ojetos de 
Cóili(lo Eleitoral e Partidário 

J oao Villasboas. 
Mem de Sá. 
Menezes Pimentel: 
Argemiro de Figueiredo. 
Ln.meira B:tter..conrt. · 

Comissão Espe~tal de Reforma 
da ConstituiÇão n. 1, de 1958 

Gilberto M~ulnho. 

·Benedito Valladares. 
Gr.sP'".....l' Velloso. 
.Publio de Mello. 
Abeludo Jurema. 
Cunha· Mello. 
Argemiro de Figueiredo. 

. Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Krieger. 
Ruí Palmeira 
João .Villasboa.J. 
Attillo V1VJ.CQUa, 
Novais Filbo 
Jor~c Mayna.rd. 

Comissão de Est:.ídos do .·Pro­
jeto tl~slir.orlo· o~ Senado Fc 
dcral em Bra3ília 

Cunha M~llo - Pt'e•·' ~ente 

Fi:ancisco Gftllotti Vice-Presi-
õentt, 

Goimb!'a B'..lf'no. 

M.ourfu> Vte1ra. 

lsn<lck Bror":n Consultor Tec· 

Secretária: Alva· Lirio Rodrigues. 

Otávió · Mangabetm 

SeCI'etária - Di\'a GaJ!OW 
cis..l J ,p-I01I:Hh:O. 

... n_.euntOes · - Q~.:artas~1eirtls, 
·horas. 

f · Mem~Ze$ Pime-ntel, 
<\s l6 Artlllo Vtvacq11a R"1miôes 

I Sec1·er:\rio - José _-da: 3t!' a L!sbóa ·tiaras. 

Atas das Comissões 
Comissão de Redação 

41 REUNIJ\0, EM 30 DE ABRIL 
DE 1959 

(E.ITraordinária) 

Às dezesseis horas e cinquent<l e cin­
co mínutos, do día trinta de abril, do 
atÍo de mil novecentos e cinquenta c 
nove, ua_ Sala do1s Comissões, reune-se 
a Comissão de Redação, sob a presi~ 
dCncia do Sr. Senador Sebastião, 
Arche, Presidente em Exercício,' achan­
do-se presentes os Senhores Senadores 
Ary Vianna c Bandeircl Vaugban, de:. 
stgnado apra repr('SClltar, cvcnt_u;.tlmcn­
te, na Comissão, o Partirdo Trabalhis­
ta• Brasileiro, devido à ausência do seu 
membro efetivo c respectivo suplente. 

Deixam de comparecer, 
justil:icado, os Senhor~s 
Vieita, Padre Calazans c 
nos. 

po1' tllotiva 
Senadores 

Afonso Ari-

E lid~ e-. ·.w:-m <'!ltera.ções, ::provada 
o atõ da reunião anterior. 

A Comissftu aprova o pnrt'ccr do Se~ 
nhor Ary Vianna o.l:crccendo :1 n·daç:ío 
!in<tl do Projeto -de De.cn:to Leyi:s!nti · 
vo n• 9, de 1958, que concede ;.pJJstia a 
ex-servidores da Administração do 
Põrto do Rio de fapeiro. 

Ã:l dtzcssctc hornR <' c:hlco minutos. 
~acta mais have-ndo que tratar. c S1·. 
Presidente en.c:err<~ a r!'nni[io, [;Jvrando 
..-u. Ccdlia cU- ke::cnde Martins. Srcre­
t[l.ria. ;t pn::s<"ntc nt" qu~. l1m1.1 VI:"Z ;~':Oro· 

vadn, sctá m:sinnda pelo Sr. PrcSi· 
dente. 

ATA DA 22.' SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATI'v'll, DA 
4.' LEGISLATURA, EM 4 DE 
ABRIL DE 1959. 

PRESmf:NC!i\ DOS SEN!!ORI\S 
FILlNTO MULLER. CUNHA MEL­

LO E NOVAES FILHO 

As t4: horas e 30 minuto:; >:ch;nn·se 
pre:>cntc.s os Se:1hun:.S Sé':l:o:doz·e;: 

. . Maurüo Vidra. - Cunh·1' hlcllo 
- Vivaldo Lima L:<md:a · Bi~.:ncourt. 
_ Victodno fr;-ir,~ . ..._ Sch:zstifío Ar .. 
cher, - Ell!il:niv d..: D.1r:os. -. ]_c(J. 

nid.:~s Mello. - 1ofio Mendes. - loa-
qnim Parente. , Pmz,;(o Cnúz al. 

f 
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M enczcs Pimentel. - Sergio i\J arinlw. 
- Reginqlclo Fernandes. - Dix-Huit 
Rosado. - !}rgemiro de Figueiredo, 
- R.ug Carneiro. .:.._ Novaes Filho. 
- lDrbas Maranh.'1o. - Barros Carva~ 
lho. - Fr:itas Cavalcanti. Ruy 
Palmeira. Silvestre Péricles. 
Lourival Fontes. - Heribaldo Vieira. 
- Ovidio Teixeira. - Lima Teixei~ 

· ca. - Otávio Mnngabeir.'l. -- Attilio 
Vit•acqua. - Ary Vianna. - /etfer 
:>on de Aguiar. - Arlindo Rodrigues. 
- Bandeira Vaughan. - Coiado de 
Castro. - Gilberto Marinho. - Benew 
dito Valadares. - Lima Guimarães. 
-- Lino de Matt~s. - Coimbra Bueno. 
- Taciano de Mello. - Jofío Villas-
bôas. - Filinfo Mullcr. - Corrêa da 
Costa. - Alô Guimarães. - Gaspar 
Ve!lo:so. - Souz3 Naves. - Fran~ 
cisc:o Gallotti: Saulo !?amo$. 
Mcm de Sú. - Guido.M,mdin. 
,(51). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de prese~ça ncu~a o comorl­
mento de 51 Senhores Senadores. Ha­
vendo número legal, está aberta a Sl."S­

são. 

Vai ser lida a ata. 

O S•. 4" Sccretárlo, servindo 
de z~. procede à leitura da ata da 
sess<lo nnterior, q11c, posta em dis­
cussão, é sem debMe aprowufa. 

O Sr. 1" Secretário dá conta do 
~eguinte. 

Expediente 
MENSAGENS - Do S,. Pmi­
dentc da RepUblicll. 

NQ 44, e n" 45, restituindo anCógrafos 
dm; seguintes Projetos de Lei da Câ-
marc; já sancionados 1 

N" 15. de 1959, que altera a legisla­
ção do Impsto de Renda; 

N" 14, de 1959, que autot"iz,l o Po­
der Executivo a abrir, pc\o 'VHnistério 
da Saúde, o crédJto e.spcci3l de , ..... 
Cr$ 14.000 .000,00, destinado H "cober­
tura od dcfic-it da Santa Casa ne Mi· 
sCricórdi<~ de Santos, Estado a(· São 
Paulo, 

Aviso n. ·s4-D-Res 
Em 29 Ue abril de l959 

Set!hor Prime-iro Secretário: 

Em ntenc;Go aos oficios n"'s •}8, de 
27 de 'jo:meim de 1959, c 15L de 16 
à o mrs C'nl curso. em que ess<J: Secre~' 
t<1ria solicita nOvo pmnuucwmcnto 
dstc Ministério sbre o . Pwiet•) df Lei 
do ScnCJdo n"' 6, de 19.12. q!le cria a 
Comissâo Construtor<J da FcrroVt? Rio 
I'\cgm Cai, tendo em viSf<'1 o h•mpo de~ 
corrioo desde que sôbre o m<:smo io­
rP.m prestados ~sdarccimeutos p01 êste 
Ministêrio, . t:-nd-;, a satisfaçãu dt• in· 
form<1r: 

a) . o projdu visava n proporcionar 
ns tm':os c cstabd<>cer ll!ll<l pr.1grama~ 
çUo par co:tdusão mais rúpida da liga~ 
ç5o Rio NerJro·Ca.í-Pmto Alcqre. eixo 
fcrrO\:iário con;.iderndo dos mais im~ 
pn,·tcmtes do pai.-; c cuj~ conr-:tr\l.ção 
á L' udn é?OC:'I i á Sl' vinha arr:-tsrar·,dl· hâ 
nmis · de q<:aturze a:.JOs; 
tambl·m <1-'::;,eqm·a.r ;-1.5 '-'erbas nen·ssárias 
~o:> trnbalbo.<l, distribuídas nos exercí­
C!O; de- 1 0-s'1 n 1958, no mont&nte de 
Cr$ 3. OCO. 000.000.00 (três bilhões de 
cr• J::~J;·o:> J • '-"e:-bas eSsas que seriam co­
orrlf'nndas com . a criação da Cor.r:issão; 

r\ cbda n d:!-co;:-réncia de f::Cte an0!3 
emr.- ~ <m,·as!!nt?tção do Prc1~to e o 
n~~"Jlll\'nto ata?J e considerando a dcs­
valori:a,du de no.ssa moeda em cêrca 

d•! 15~~ ao ano, está o mesmo ina­
d,~quado e superado o é1to d<! atender 
à:; necessidades de pro· 11.~ cosn~~rção do 
Tronco Principal-Sul, c_!tja conclusão, 
nu trecho São Paulo-Mussum, pe-lo~ úl­
timos estudos realizados, necessita de 
pdo menos Cr$ 13.000. 000,00 (treze 
b:.lhões de cruzeiros), ~ desde ::JUC tais 
r{~éursos fiquem disponíveis paru êsse 
Hm, no quinquênio de lQ60 a 1965: · 
sf:u caráter de alta prioridade e urgên-

d) o Tronco Principal.-Sul. por 
cia excepcional, tão bem crmtc.trrizado 
em pronunciamentos e planejamentos ju­
diciosos de autoridades civis e milit'ares 
e~.tudiosas de nossos problemils estra­
t~gicos· e · econômicos, tôdas nnãnimes 
em reconhecer a imperiosa necessidade 
d(!' .Sua conclusão dentro do tnills curto 
e~ paço de tempo possível, visando o 
fortalecimento do Poder Nacional e a 
garantia da nossa soberania, é obra de 
maior urgê11cia requerida pela Scguran­
ç;o. Nacional; 

e) considerando por outro lado, o 
fator econômico, dado o desenvolvimen~ 
to excepcional dos Estados do Sul e 
e:n~ininada a deficiência dos transportes 
existenes, a ferrovia a constntir, será 
superior a tõdas as demais krrovias 
nacionais (com exceção da Vitória Mi­
nas qu~ é de tráfego espech[izado), 
pois terâ 2. 000 toneladas bruta~ e ve-­
locidade .comercial de 30-40 km-h. o 
que redunda em baixo custo de tonela­
d<=:-quilõmetró. 

:f) encontram-se, presentemoc:'.lte, em~ 
pE·nhados na construç;1o de trechos da­
que-la ferrovia, os seguintes t>lementos 
do Exército:. 

' 

1" Batalhão Ferroviário (Bento Gon~ 
çalvcs - RS). 

2-J Batalhão Ferroviário (Rio Nc-
gro-PR). 

: 3? Batalh5o Rodoviârio {Lages 
I 

2° .Batalhão Rodoviário (Lages 
SC). 

,;}1' BéltalhJo Rodo'-~ifu·io (Vacaria 
RS). 

T sto pôsto, considerando que o Exér­
cito, por seus q~atro Batalhões de 
Cl)nstrução, vem colaborando efecientc­
mmte,. dentro das pussibilidades orça~ 
m-:!ntárins existentes, com os demais ór­
gfios federois civis, na constru\áO do 
Trrmco Principal-Sul; que o an-:lamento 
an:lcrado das obrns é mais tu,;Ção dos 
recursos tinttncciros destinado~ áquelc 
fiin especifico. do que mesmo de orga­
nizuçâo de cúpuln; e finalmente Qtle tão 
imperiosa necessidade de uma rápdia 
ccmclus5o daquela ferrovia_ que se vem 
ar! astando há 20 anos o Ministério da 
Guerra se manifesta pelo substitutivo 
anexo éJO Projeto de Lei nQ 6·'52 - ul­
tr:~passado pelas razões antenormente 
e~:postas - em que s~ prograrma de~ 
talh<:tdamente o ritmo do trabaiho que 
o. Tronco Principal Sul deve ter para 
atingir ao ideal de sua concr~tização. 
~Valho-me do ("llSCjó. para reiterar a 

V. Exa, os meus protestos de elevada 
estima e distinto apreço. - Henrique 
Lott. 

Sl,lBST!TUT!VO AO PROJETO DE 
LEI DO SENADO N" 6 DE 1952 

. Art. 1" Fica o- Poder- Executivo 
;;n~.torizado a abrir pelo Ministério da 
Viação e Obras PUblicas o crédito es-­
pe·cial de 13 bilhões de cruzeiros des­
ti~·"'.dos à conclus:io do Tronco rPincf­
p~ri. Sul (TPS) no treCho Geri, Luz 
- Rio Grande. 

·•Art. 29 O crédito acima será· apli-­
ca dp em parcelas anuais assim disCrJ. .. 
m:!nadas: 

1960 
1961 
1962 
1963 
1961 
1965 

(Milhões dr; Cr$) 

........ ......... 2.000 
• ... ......... ..... 2.200 ................ •, 
•••••••• o ••••• o ••• 

2.200 
2.300 
2.000 
2.000 

13.000 

§ 1.~ Anualmente na discriminação 
orçament{Lria, Ô~VCrão as parcelas aci~ 
serem aêre.scidas das importâncias cor­
respond~ntes a desvalorizb.ção da moe­
da, de maneira que seu valor real atual 
J)Crmaneça sempre constante. 

§ 2." A. partir de 1965, inclusív(', 
n orçamento consignará até 1967 a itn~ 
pOrtància de Cr$ 1.000.000.000,00 (um 
bilhüo de cruZeiros) destinados ü- cons_­
[rução do trecho Gen Luz -- Rio- Gran­
de. 

Art. 3." AI'> parccbs anuais d:c que 
trata- o art. 1.0 serão automàticamen­
te registrãdas pdo- Tribunal d~ Contas 
e distribqidas ao Tesouro Naéiorial e 
entregues como adiant<~mcnto ao órgão 
ou órgãos encarregadus doS serviços 
de construç~o. 

Parágrafo único. As perguntas não 
utiiizadns atê o fim do exercício serão 
consideradas desp"esns e.ctivas e trans..: 
feridas para restos· a pagar, podendo 
ser aplicadas nos seguintes exercíêios. 

Art. 4:. 0 As prestações de contas das 
parcelas anuais ser::ão feitas até 31 de 
mnrço do ano subsequnente e os sal,. 
rlos das dotat,.ões dos exercícios segllin­
t.es até o término -da construção. 

Art. 5.9 O Poder Executivo até 1963 
inclusive fornecerá obrigatoriame~te pa­
ra aquisição de equipamentos c materi­
ais no estrangeiro. importfmcia de 2 
milhões de llS dólares, ou equivalente 
em outras moedas deduzindo o seu 
valor ao câmbio ·oficial, da parcela 
anual respectiva. 

Parágrafo único. As licenças de im-

Parecer n. 141, de 1959 
lJa Comissão de Constitiçiio e 

Justiça, sôbrc o Projeto de Lei do 
Sfnado n,, 10, de 1959, que altera 
a _constituição do Conselho Con .. 
srtltivo da C~mjssão Esccutiva do 
Plano do Carvao Nacion.."ll, 

. . Sr. Senador' Argcmiro Figueiredo. 
O Projeto d~ Lei n.9 10, de. 1959, 

altera a constituição do Conselho Coà--­
:-ultivo da Comissão- Executiva do Plant:' 
de Carvão Nacional. 

Essa ~lter~ção êonsistc no aumento 
de mais um membro naquele Conselho 
que será, então, indicado ao Presidente 
da República, em lista tríplice, pelos 
Sindicatos dos. Trabalhadores nas In-­
dústrias de Extração de Carvão. 

As qu~ no:1. patece, c.s. mcmbro3 do 
Con-'ldhn Consultivo, a que se refen; 
o Projeto, e;.,:~rcem funções remunera-­
das pelo Estad-o. 

A inclusJo cb mt1is um, significa ou-­
tro cmprê_qo criado em serviço já exis-­
tente, o que incide na proibiçãú cons,. 
titucional prescrita no § 2.0 do artigo 
67 da Constituição da República. 

O Projeto, mesmo contendo, como 
.;:ontêm, ~m seu tc)tto, justa reivindica .. 
ção dos trabalhadores, é daqueles l:uja 
iniciativa é da competência exclusiva 
do Presidente da República. 

Dai porque o julgamos inconstitucio ... 
nnl. 

Snla das Sessões, em 29 de abril de 
1959. - Lourival· Pontes, Presidente. 
:---- Argemiro de Figueiredo, Relator, 
- Dmnel Kruqcr. - Menezes Pimentel. 
- Milton Camoos. - Benedito Vala .. 
dares.- Lino Guimaníes,. l?rti Paz .. 
meira. 

O SR. ~RES!DENTE: 

Está ;inda n le-itura do ExpeOJente. 
Tem a palavra o. nobre Senador SiJ ... 
vestre .Pérlcleso por cessão do nobre 
Senador Mour~o Vieira, 'primeiro ora..­
dor inscrito. 

portação serão forp.ecid<>s automàtica- O ·sR. SILVESTRE PÉRICLES1 
mente pelo Banéo âo Brasil mediante · 

(Lê o sf'guinte. discurso) a apresentação das listas de equipamen-
tos, viaturas automóveis c materiais de· Senhor Pr~sidente. Nobre Senado .. 
tôda espécie, dirctamectc pelos órgãos res, 
encarrcgasJos da construção. Ach<]-SC congregada nesta capital 

Art. 6.o 0 Poder Executivo dt'veni uma plci<Jde de homens de entendimento 
e cultura, oriundos de váriOs-pontos 

tomar com urgência as medidas jul- da terra. 
gaclas indispensáveis à melhor cooder- T · rata~se d0 Terceiro Congresso In~ nação c rendimento cbs trabalhos ora . 1\ ternGc;on"J A··s lns·.;t"'ço-:·s ele Con·~ 
em realização póJo 1inistêrio da Via~· ' ._. ........ ' '" - lnJ-' 

Çno ·c Obras PúBlicas e Ministério da lc das Finanças Públicas, para cuja 
sede foi escolhido o Brasil. Guerra de nmncira que no _prazo fixado - Precisamos de um ligeiw históriCo estejam os mesmos concluídos. 
.d compreensfio... das ol'igcns c finalida .. 

Art. 7.0 Poderá ser- ndmitido pes~mal des d~sses conclavcs especializados. 
técnico especializado bem como pessoal Por iniciativa da Repéblica de 'Cuba, 
de obras para os serviços do fPS, res- fundou-se em I-Iavuna, em 1953, a Se,.. 
peitado o S<1lárío tn<lximo de 10 vêzes cretnrin Pcrmanent(', rcsult:ml~ das dis ... ·~-
o salário mínimo region<J!, cu.ssões e bbort's do Primeiro Congres-

Art. 8.1) O TPS no trecho .Süo Paulo so lnterna.cional de Entidades Fiscaliza-­
- Gen. Luz- Rio Grande será cons~ doras. 
truido irÍtcgralmente erii bitola de 1.60 Por êssc tempo, o Egrêuio Tribunal 3 

m c uma vez concluído será incorporndo d~ C011tns dn Umão concedeu-nos a 
à REFER S, A, que incuhirét de honra, ao pre(.'Jaro Senador Cunhn Melo 
sua exploração e manutenção, como uni- e a mim, de rcpresent;JrrnOs o nosso 
d<Jde integrada. país naquela primeira assembléia espc~ 

§ 1."' No decorrer da construção ad- cializadn. 
mitir-se-á entretanto a bitola nUsta a Foi. ali, em . Havana, que travamos 
fim de evitar. solução de continuidade relaçõe-s de amizade, f'ntre outros vul .. 
no trâfego com as ferrovias regionais tos f'minenteS, com o Profes:.;or Salva~ 
existentes. dor Ska, unj dos componente:; da De ... 

§ 2.• Deverão, ainda, ser construida legação da há-lia . 
em 'bitola de 1,60, as ligações GEcn Três anos' depois, em 1956, o n'osSo 
Luz - Porto Alegre e Engenheiro Colcndo Tribunal de Contas deu.:.nos a 
Bley - Curitiba. alta incumbênêia, aO preclnro Ministro 

Art. 10 Esta d;:~ta entrará rm vi,Jor Rogério d-e Freitos c a mim novamen­
na data de csua publicaçãa, revogadas te, de constituinnos a nossa Delegação 
as disposições em contrário. iunto ao Segundo Congresso lntermi.cla.. 

' na! Finnnceiro, o qual se realizou em 
lun.te-se ao Projeto de lei do do Brnxelas. 

· · - . Senado n.o 6, de 1952. Em ~ de Entre outras personali.dades de àfl-
inaio de 1959 ~ Cunha Me !lo. tn(}ue, que particiParam do Prtmelro. 
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·Congresso; contava-se o Professor Sal~ 
v~dor Sica, que de novo foi distinguido 
para compor a representação do seu 
país. · 

Esta circunstância, à primeira vista 
sem maior fr:x.idez, teve, para nós bra-: 
sileiros, uma rep~rcussão tôda especial, 
que se está concretizando num aconteci­
mento de relevo: a reunião, no Rio de 
Janeiro, do Terceiro Congresso Inter­
nacional das l!itadas lnstitu.ições de 
Contrõlc. 

Porque foi 'exatamente o Professor 
Sica quem sugeriu, na última sessão ple­
nária do Conger~o de Bruxelas, em 
brilhante discurso, o nome da nossa Pá­
tria para ser a sede do T ercciro Con­
gresso das referidas Entidades Fisca~ 
li;adora.s. , 

Mas sucedeu, por um dêsses desig·· 
nios insondáveis da vida, que o emérito 
Protcssor, em · 1958, passou para as 
somht<ts ine.,.:ititveis da morte. 

Impõe·se, pois, que, perante o Senado 
da H.epública, o ramo ào Congresso 
Nacional que simboliza a· Federação, se 

. levante o n~~so espírito para uma sin~ 
cera homenagem do mestre insigne: êle 
.se mostrou, em várias oportunidades, um 
grande amigo do Brasil. 

Quando;· em 1956, no dia do meu em­
barque para Bruxelas, estive, horas an· 
les, com o !:>enhor Presidente da Re~ 
pública, Or. Juscelino Kubitschek, con­
si.dtei-o sôbre a possibilidade de ser o 
nosso país eleito para nele se efetuar o 
:Terceiro Congresso ·Internacional fi .. 
nanceiro. 

Na palestra que então mantivemos, 
na parte relativa aos objetivos da Con~ 
fcrência, o Senhor Presidente deClarou· 
me que o Brasil não devia pleitear 1 a 
distinção, mas que, na hipótese de esco~ 
lhido cu estava autorizado a ceitá-la. 

Senhor "Pres.idente, Nobres Senado· 
dores. 

Com essa autorização, parti do Rio 
de Janeiro· para Bruxelas, numa tarde 

luminosa e cheia de esperança. 
Ao chegar à formosa Capital da Bél­

gica, fui recebido, no aeroporto, pelo 
ilustre Embaixador Vasco Leitão da 
Cunha, a quem eu jâ havia sido apre ... 

' s~ntado ,por carta, pe!o seu colega· o 
Embaixador Manoel César de Góes 
Monteiro. 

Cu~pre~me l:almente informar que, 
nas tre.s Conferencias Internacionais em 
que tomei parte, o ltamarati prestou-nos 
scmpi:e tôda a assistência, e os Em ... 
baixadores c Funcionários das Embai· 
xadas e Legações concorreram eficien­
teinentc para o bom desempenho da · 
nossa . missão, 

Não por nativo orgulho, mas por 
convicção lítero-cientiftca, sempre sus­
tentei, e ainda agora sustento, que a 
lingua portuQuêsa deve: figurar entre 
os idiomas oficiais das assembléias do 
mundo. 

Observei, todavia, que isso.nüo acon· 
tt::<.:eu no primeiro condave iuternacio· 
ual a que compareci, em 1945, chefiando 
a Dekgução do Brasil na XXVII'" Con ... 
fcrência Internacional do Trabalho, em 
Paris, na_ Sorbona: re!egada para plano 
inferior, a liugua portuguêsa não havia 
sido considerada oficial. 

Discordando dessa situação, obtive do 
Prcsídznte da Conferência de Paris, o 
Sr. Parodis, então eminente Ministro 
do Trabalho da França, que me fõsse 
conferido o 1ireito de falar em por­
tuguês, n~ ).cnário, o que efetivamente 
se concretizou. 

No Congres~o dr l3ruxelas, ~m 1956. 
repetiu~se ~ . ·nesmo incidente: n:ío se 
indicou com<: ::>i.icia1 o nosso, JdioÍna,. 
apesar de . falado em vasta -exteils5o 
territorial, no Brasil e em Portugal e 
seus domínios. 

Apoiado :Pelo Embaixador Leittio' d.á 
Cunha! coris~gui também;~ junto ao Se-
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nhor Fernando Vrancken, honrado Pri­
meiro Presidente da Côrte de Cont"as 
da Bélgica, que eu podia discurSar, 
como discursei, na ·nossa lingua. 

M"'s ainda há um fato• expressivo em 
tudo isto: a declaração que me fêz o 
professor Sica, em palestra comigo• nas 
vésperas do encerramento do Segundo 
Congresso de Bruxelas: êle prop,Jria 
o Brasil, para aqui se realizar o Tcr­
ceuo Cougre.ssu de Entidades fLScali-

-zarioraj, ' 
E assim aconteceu. Também numa 

tarde luminosa e cheia de espcran,.as, 
a eloqüente voz do mestre italiuao 
ergueu-se no Palácio do Senado, onde 
SI! efetivavam as sessões plenári~s, e 
de seus lábios surgiu a palavra que 
llJ<; distinguia: o Brasil proposto pa.·a 
u~·te se corporizar o Terceiro Con­
gress~. 

Uma salva de palmas vibrou, então, 
nuquelc rc..:into do Palácio do Senado, 
com a solenidade da aclamação de 
todos os representantes, na unanimi­
dade de 41 uações e 6 organizações 
internacionais elegendo o Brasil. 

Os nobres Senadores, a quem me 
dirijo neste momento, podem bem ava­
liar a ondu de emoção cívica que, 
naquela tarde, nos invadiu, 

Nestes instantes felizes, a Pátria; a 
di.~tâncía, · torna-se mais bela e aos 
nossos olhos cresce mais. 

Pelo nosso País, falou o 1\linistr-o 
Rogério de Freitas, em agradecimento 
à. honra que nos era outorgada. 

Decorridos três anos, . o resultado a1 
está: o Terceiro Congresso no Rio de 
Janeiro, a efetivar-se de quatro. a nove 
de maio corrente. 

Para compreender-se a altura e com ... 
plexidade dos trabalhos da Conferên­
cia, basta atentar no seu temário: 

«l - A criação de um Conselho In~ 
ternaciona1 das Instituições de Contrõ1e 
das Finanças Públicas - · Contrôle das 
Instituições Internacionais ou Suprana· 
cionais. 

I! - Atribuições do Organiwlo Su­
perior de Contrôle, Do que concerne 
às receitas, 

Ill - Métodos de apresentação or~ 
çamentãria e contábil que permitam 
avaliar o custo e o rendimento dos 
serviços públicos, 

IV - A fiscalização jurídico.finan­
ceira superior, na execução dos planos 
de desenvolvimento econômico e so­
cial»-. 

Já agora~ Sr. Presidente, .no término 
desta alocução, transparecem dois mo­
vimentos necessários: um- a. saudação 
da fraternidade: o outro - a home· 
nagem da justiça. · 

São homens cultos e respeitáveis 
todos os componentes do Terceiro Con­
gresso Internacional das Instituições de 
Contrôle das Finanças Públicas. · 

O Brasil, na sua vocação humanis­
tlca, recebe-os de braços abertos e 

cumprimenta-os fraternalmente, como 
amigos que nos visitam com as luzes 
da sua inteligên'Cia e do seu saber. 

E a justiça também nos ordena, na 
pureza dos seus sentimentos, que con· 
stderemos como presente, no Terceiro 
Congresso, o espírito de Salvador Sica, 
o mestre inesquecível. -

Nesta homenagem, o seu «Dtcionãrio 
Universal de Finança PúbHca», com 
que nos agraciou ein Bruxelas. continua 
a esplender pelos anos afora, no equi­
líbrio do s~u pensamento e na bon­
dade do seu coraç:io. {Muito bem; 
mtJitO bem) • · 

O SR. PRESIDE!ITE: 
Continua a hora do expediente·. Tem 

a palavra o . nobre Senador . Lino de 
Mattos, segundo orador inscrito. 

O SR. LI!! O E ·" ATTOS: .. 
(S_em. revisão do orador) - Senhor 

_ J're~idente, Govêrno t: povo reconhecem 

c proclainam que se impõe um para~ 
deirO à crise que estrangula a economia 
da. classe média e arrasta os pobr\!S 
i.\ miséria, enquanto transforrua em bi~ 
lionârios ilma classe de favorecidca 
pelas owi;:;sões e erros governamentms. 

Embora paradoxal, membros do pró-­
PI:iO Govêrno começam a vir a pUblico 
para dizer dessa situação caótica, 

Denúncias que formulo hâ mais de 
três anos contra favores do Govêrno 
Federal a certos grupos de negocista-s 
que vforo sangrando a econonlia brasi~ 
leira e a ex1stência de testas de fem.: 
e de quintas~colunas, a serviço dêsses 
traficantes, ~2c. repetidas, de manelra 
curiosa, por integrantes dt:ssa mcswa 
administração que permite tudo Jsso. 

O Govérr.o Ca República atinge assun 
as raias c:!.o ;tburdo porque se conflita 
no seu pRprio seio e confessa a sua 
incapacidade..· para Soluções, porque 
pensa sOmente poder alcançá-las com 
reformas estruturais, . incluindo-se, é 
óbvio, a reeleição do atual Chefe da 
Nação. 

O Sr. Lameira Bittencourt ...._ Per­
mite V. Exa. um aparte? 

O SR. LINO DE MATTOS -
Com todo o prazer. 

O Sr. Lameira Bittencourt - Não 
desejava interromper· o discurso de 
V. Exa. O nobre Colega estã-se llmi~ 
tando - aliás, com a autoridade que 
ninguém lhe contesta de homem de boa 
fé e alto espírito público - a repetir 
acusações formuladas dessa tribuna e 
às quat3 tenho procurado responder, 
.3alientando a rigorosa exatidão com que 
O Govêmo procura cumprir seus de .. 
veres, Com. referênc;ia às últimas acusa~ 
ções formuladas por V. Exa., insisto 
em que são apenas a -renovação de 
outras feitas nesta Casa. Reitero a 
V. Ex a. o que ainda há pouco declarei 
pess~lmente: já recebi os . esclareci~ 
mentes prestados pelo Diretor Geri'1 
da SUMOC, Dr. Garrido Tôrres. Tgc 
logo os leia terei o prazer de passá .. 

colega, como o -ciD.inente Líder da ) 
Maioria, que me trata com tais e ta• J 

manhas deferências, com palavras de 
tal lhaneza, que, realmente, torna di• 
fícil o exercicio do meu mandato,.1 
Sinto-me, não obstante, na obrigaçao, 
no dever moral de vir à tribuna aponta!" 
erros, que, honestamente, declaro co .. 
nhccer e que. ; apesar da boa vontade 
- até excessiva - do eminente Líder 
da Maioria nesta Casa, Senador La .. 
meira Bittencourt, se repetem. Nessas 
condições ·- reafirmo - ·embora cons ... 
trangido e amargurado, tenho que con"' 
tinuar na difícil porém imprescindível 
missão de denunciar ao Pais aquilo que 
me parece necessário esclarecer. 1 

De qualquer maneira, Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, o inicio de me14.\1.~ 
curso pr';)porcionou à opinião públiC;). 
brasileira o conhecimento de manifes­
tação da mais alta transcendência po.o 
lítica, qual seja a declaração perempo 
tória, categórica, insofismável do intér.­
prete do pensamento do Sr. Presidente 
da República, na mais alta Câmara da 
Nação, o Sr. Lameira Bittencourt, Líder 
da Majoria. 

Ségundo .s. E~a. n~o é com a · au .. 
torização dO Sr. Juscelino KubitschelC 
que se fala, que se cogita, que . se dis .. 
cuee · sôhre a reforma da CJnstitui"'. 
ç:ão. 

Há, portanto, declaraç~o de sum~ 
importância, desautorizando, inclusive;. 
aquêles lideres pessedistas e peteMsta9 
que, conforme noticia, hoje, a lmpr~n· 
sa, ainda na tarde de ontem, esti\·teram. 
reunidos, com muita seriedade de pro ... 
pósito, para discutir a emenda à Cons-.. 
tituição que possibilitaria a reeleição dO 
Sr. Presidente da República, Os jor­
nais dão conta até do número de par­
lamentares cujos votos já estão asse­
gurados em favor da emenda. São, sê: 
n§o me trai a memól'ia. duzentos e de• 
zéssete. 

los às mãos do nobre colega. Estou O Sr. Lameira Biftencourt - Per• 
certo de que após conhecê-los sentirá, mlte V. Exa. outro aparte? 
.pelo menos, a honestidade, a correção O SR. LINO DE MATTOS 

:.! 
da posição da SUMOC, no c:aso. Com -t 
relação à emenda constituc.ional que Com todo o pra=:er · 
visa à reeleição do Sr. Presidente da O Sr, Lameira Bíttcncourt - Por 
República, já tive oportunidade de de.. mais alto que se faça ouvir a voz de 
clarar neste Plenário, em têrruos claros, V, Exa, neste recinto; por mais que 
stnceros. categóricos, peremptórios; V. Exa. repita - duas, três, quatro 
pouco Jcpois de 1laver ouvido o Se .. ou quantas vêzes drsejar - a acusa ... 
nhor Pre:sidente da República, que Sua ção, manterei, em têrmos peremptórius: 
Exa. IiJO tem o menor intcrésse nessa e categóricos a negativa. 0 Sr. Pro;: .. 
cmendu; nada fará no sentido da sua sidente da República não tem nenhum 
aprov~ção, Se porventura. se acaso, se lnterêssc na aprovação da emenda,· 
por qualquer hipótese, vier a ser apro~ Estou, aliás, certQ de que 0 nobre :;o .. 

vada - o que de maneira alguma lega mesmo não crê alimente o Si!­
desejamos - S. Exa. não a aceitará, nhor Juscelino Kubitschek tal propôsi .. 
como não aceitará ser candjdato. to. Quando declarei ao Senado, sa ... 
Concluí a minha explicação uo Senado bendo da responfiabilidade que estava 
repetindo as palavras do Sr • Juscelino assumindo, não estar o Sr. Presidente 
Kubitschek: «que não deixará o Go.. d R 
vêrno um minuto antes, mas também a epública interessado na aprovação 
não ultrapassará um minuto sequer o da emenda, que não deseja aprovada. 
té.;mino do seu mandato». Fará questão e, se porventura o fôr, Sr · Exa • ....-., 
de, no prazo legal, rigorosamente no se~ã candidato, huvia consultado o pif/;. 
fim ,{o prazo constitucional, transmitir prio Chefe da Nação. Autorizou~.tne 
o Govêrno ao seu sucessor. Eis por ~· Exa. a fazer a declaração, nos 
oue pediria a V, Exa., a cuja boa termos l!xatos em que a formulei. De­
fé, a cujo espírito de justiça tantas corridos alguns dins, acompanhado por 
vézes tenho prestado as minhas justas altos prôcercs do Partido Social De .... 
homenagens, não insistisse nessa parte. mocrático, voltei ao assunto e ouvi do 
O Sr. Juscelino Kubitschek n§o est~. Sr · Presidente da República a reite ... 
de . modo algum, intefes.sado na sua :ação. do seu p:opósito, a manif<!stação 
reeleição, Muito grato a V. Exa, pela mequtvoco e smcera da mesma von ... 
permissiio que me concedeu e prometo fadE'· Chego a estranhar, prezado ami• 
não irtais o apartear, go c eminente Senador Lino de Mat· 

b SR. LINO . DE ~IA'ITÓS - tos, cuja sinceridade de propósitos sem .. 

Reitero, de público, a conf:.ss~o pc: ~Qa!. p:1 rcc~.n~eci. poss:-o V. Exa. - a 
que fiz: há instante~ âo meu eminente 1 n-ào s~ • A' altos n ..... _dvos políticos _ 
colega e amigo, Senador Lameira Bit· estru- repetindo acP~"l.çfio r que, em 
tencourt; angustia-me.. constrange~me, Mi consci~nd::t - t:~tou certo - pró-o 
sempre .que obrigadn, a ocupar. a tri- priamente não acredita. · M11ito gn.':. ~ ao 
buna para pronunciar discurso· como a nobre coleg.,: n~o desejava mni.! fn.., 
que estou fazendo, a pn}<~vrn · d;> um i terrompê-lo, mas, V. Exa,, de maneira 
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amistos(l e rc.it.:-tada m~ convocou para mes tLves..~ sido eleito; não serí<Jmos 1·ri<>s. de imediato. em triiionMrios mai~ ou cobcrtu~ a qualquer ato menos re .. 
O:ssr.: .&~bate. nós, do PSD,- que iri<;:;mos PiopÚ<J-n.:tr·1 tarde. ' · · gu!ar ou menos. honesto-. 

O SR. LlNO DE :MATTOS.- A pda· RC"~orma da Constitui.;ào, Com o-1 O Se. Victot'ino t:'rcire- Se Vos- O SR. tiNO DE MATTOS_ Não 
énfasc .l±:.s palavros dp eminente- Lí~ fim d2 diminuir o maud.:to presidencü1l I &;'1· Exa .· requcrtt"" -i~ma Comissão de In- chego a êsse ponto .. Em n~nhuma pas• 
ck:r- d1 fvlaio~ia .. o tom de- s.tta. voz, sem- !K•n.•· cinco- ano:.. O M:-lredt;t! Gaspnr-1 qut-rito, a.Ssiflarei o requerimento. ;sagcm dos meu!'l discu~os encontnrá 0 

. p~e- sua-.. -e. mDS agÕ~a mais alto que o Dut:·a f(Ji pere-mptório: dl->-clarou qtH~ O SR · LINO DE MATTOS eminente Líder da Maioria, Se'naft.or La .. 
meu... n~ pumiriri·a se interpt!scssc mandtdo Grato a ·V. Exa. pela anteCipação. da meira Bíttencourt, qualquer declaração 

O· Se. tamcirtl Bitt::.ncourt - .l\1ais de Sl!gnrança nem se pldtcasse o pr:or- afirma_ção de q:1e. assinará comigct. E' 1':-:ndente a. responsabilizar, ·Pessoa1l:nente, 
Ó<l:ixo que o de y. E:w. rogaçikl d;.· mandato. Entmdi::~ que o realmente, meu propôsito requerer uma c St-. Presidente da Repúb1lca pelos 

O Sr. Lit~o-dc·2\1attos- •.• prova:n Co.ngre~o era sobcrsno: po~ia dclib~~ Wmiss~i'o de Inquérito. desde que conte htos por mim denunciadOs. Ag.mrdo. 
a sinceridade que- etn;l-Ça· da pmfundc:-J ,rnr- Co-mo lhe apmuvesse. Nü dia 31 ·com o apoio cfa Maioria pàra Canse~ Sou parlamentar paciente, nesse r:arti .. 
do- .<re 1 c:oraçiio-, da· sua alma-. d:: j~m-iro _e-ntretanto, entrei:Jm·1a o· po~ guir ·o número ~e assirultu_ras e~i~ t:ular .. 

O Sr. tam.etm BHtencõurt __ - Obri- der ao:'s.cu .sucessor. NM se falOu. m::1is- ,g_idO. As .autoridades fazendárias "stão errr--
g~ a V. Exa. no as~/mto.r·Agora, volt<1 é te à balh:t. O· Sr. VLctoritUJ F-reir.e - Desejo àébito comigp, pois há cêrca de trE.s 

O SR. F..U~O DF.. MATTOS à com:?l"eta · rcvel!a dO Prf~5id~nte Jus- rcs;;.:Jtvar a ati'tu.de do. Sr;. Presidente ::lnos lhes- foi· encaminhado rli'qu~riniento 
·Não formtÚo açusaç&:i; há 1:4Utvoco celino Kubits~hek. da Reptiblka. Acredito. ·mesmo, este'~ lnf'n solicitândo informaçõe-s sôbre a des .. 

ev'idznte d':' V·. Exa. -- : . ~ ~ O R LllN D 'T."'T' jam transgredindo: de.termioações. de f:'naç~o dos recursos gastos· com a pro .. 
S ,___ B O ·s . . O E- MAüOS S E b P o d d f' f· - d· ã 0'. r:,.. c..WIJcfr:a- ·~ i/fêr..I;ourt - Av.· rdo::mns estruturais. c emC•~cbs a .. • xa.. porqu.e .já 0::-n o visto - e ag. n a e ca es mos: e ar:t a n· 0 

---;'1,-.obt'_c col"..:;!ga r:cpditt.•<M. . divul'guu~~s~ ;~tStib~o. para ·a.. rcekiçilo- do: Se~ 'acontec'eu comigg mesmo _ o- Presl~ obEtive resposta. ' 
_: po.-tanto as endossou_ · , - dente dat=-- uriía ordem e esta não s-""': xiste preceito _constitucional e uma 
• -· M'TTOS o.bor· Ptesid~tc- da._ República, apare- cumprida, ou ser sabo··--da • d!>tellill·,-~ H qu.e prevêm os-.crlmes de' res:1onsa .. 

O SI~· LINO .JJ.E · .ti : · - ·cem .~et:J .·meu discurso de hoJ·e~ acid2n- '-"' ..... - · h·l·d - -
Rc:Er~i o qu~ ·-é-~ elo. 00~1hedrne~o_ nação-. 1 \ aae. · - · 

· talmcnt:c. Mcti.prÕpõsit-o-é· falhr s0bre ·. 0 -SR._ LINO· DE M:ATIO& · _ Por·intermédio do represe"ntante af .. 
pu'h''co ·cn-os. .. : i' ·ou1is.sõeS goVel"namenta:is-. · - '-nd· á· - S M · ! 

· •1 • Exa,tam~nte essa. a razão de me encon~ J·..; eg l'lO, ou serà o r. inr;tro ta 
O S• L"· · D:J~~ o ••! C .:.:, - -0~-s~~-- ''!ict-o"i'ino- Freire· • .:;_. AJi·~s. no F d G - t' · 1 d t •"<~ • .:v.a. l,)J.U.o.;m; lu - ~., ... - "' - ..... - ,trar· na, tribt~.na·... . az:en a. o overno es a VlO an o a 

1dCve-ut·. sc-t:. .. do_ c.rutliccituP.'lto: t:>•"tbli(o c:;t~o db~ Ge_rlctal GasPar Dtttra havi.l O SJJ .. 'Vidot'it?Q. Fr:circ ....:_ Se, VoS- Constituição e desrespeitandO a h-i que 
a~;. dcdaraçOCs. ~dtc'i·nd~ ·t....o· ·S ... , Jus~- 'r_<hõc-s;.,. porQU~ ·o ·oCn9resso \•atara que sa Ex a._ r~uex:cr uma;. Comissão- de In rrevê os· -crimes qe reiponsabilidad"e, ~o 
cdinu KubitsChek. ·... . . o ent5o ·€hefe dO Executivo teria· o qué:ri:to,_ assinarei o. requerimento. ·Mo me· prestar as ·infortnac;õt>s o;;olicia • 

-O SR. UNO ElE MATTOS.- -p; 
lcitu...-a nos· jo<ln~ig-d'lt. hoje d~ enl:re.vis­
t..l." de p'.!rson.aliadde$.. a.Utori=adas.- inf('~ 
.çp:ântc:>: d· .. Pcui.i4os:_..·crP~· ~_onstHuem á 
!vlaiotiil Parktncntar. justifkanl· a, pn~~ 
!w~1ça de um Ptldameutar na._._tribu.õ.a 
d·.-.~tá.-Ca;a. a fim d~~ Ll'\'"!VaV .,- niemÓdil 

- do~ rcspo~áVcis· peb Naç;1o ·em fa~c 
·do. quê- podt" !t<::outc-cer. ~ , , ' 
· () · Sr:. Vicivrimi Fcr:ii'e ...... ··?r.-mlte 

- V. -Exa-. tttri aJ?o-rte:? - -- • 

. O SR- L!N O DE; ,!\1A Ti"Q$. ' -'-
-.Cont todo O· p.t'<.t::er. . . · · 

... O .~r.. Victorirw .Fu:jcr;.. -:- , E.stou 
solldário com. o eminent-e- Lider da M<Jio­

. ria c do. meU .P.a;.-tido ~ 

~~> __ cl~ "' 1~ anos.- - · 0; SR. LINO .DE MATTOS tada.. 
·O ,SR. LINO- J;)Ê MATTOS · Figurei... entre aquêlcs. &radares- que. há Ad.;anta-me o eminente Líder da Maio• 

iO "Pi-c-.<identc_ j-usc-elln•> ,-,,b,·tsch•.k, !·o· .. d· • . . .J·- • ·r:~-. Senador· Lame-irn Bittencotlrt, 1ue 
• "'- ~- " qw.nze. t.aS compareceram a auUl<'OCHl C'· Presidenf'e-.da SUMOC; o economista 

mcm de inegável· disposiç3o. parit o. de •. concedida pelo· Sr. -Presidente da- Re.. Garrido TOrres, . já autoriZou v~ E~a. 
~emQCn:~o .. das· dtficíiilnas tardas go- pública .• Eram seis horas da· manha .. e a· prestaf"-Cme os itlformes ligados à im~ 
vt'"rn<~mz-rit<~is-; vê as su;::s. madrug~s. as g.raç.ali: à intarferencia 'dO eminente Lí~- r:o.-taç~iY de- automóveis. 
_.suas c<irrct_r:,Js. de ~aviõe's c hclkõpteros. ·der- Scnadorr Lameira Bittc-ncourt, .,á c- h ~ d - .,-,ou muito . grato ao no re- "')~na ot 
o· retorillcii:do -e clbglóvei cntusiosmo. de estava_ €U sendo- recebido pelo Sr. Jus~ J.'ameira, Bittencourt e ao economista 
reali"Z<t~i ~ü_1qüenta_ ·anos· de públi~ ~~ ;celino~~(ubitschdr, ~nr·~.tra~r ~e cas,J [f'r: Garrido Torres: entretanto, pE>rmitÚ"' 
mtm.:.tr~.:çoo em cxu .. o óc gc..stão, tnttti~ peq_u~mo. - ~r-r:ovet~et, pore~, ~ o?or:-· ne t"'Sdarecer· aue· a· Constituição c q Lei 
tiz:L.<dos. porque. o Govêcoo. no • seu- -tumdade,: e--. mfur~et S. Exa_- sogre de· R-esponsabilidade· obrigam· 0 . Govêrno 
tudo Sí!;. [dk .o.eg.ati:,;ç~ · · _as ocorrencms ?cs.se setor d7 tmporta ... {1!· prestar.~me infOrmações, dedar':l'ldo~me 

E' Gov~mo •. po~tanio. cOnlrã. os ht~ ções de ant.omovets. Mostret ao Se.-· (-ci"daimente;. através de- documentos au .. 
,ter.ês.ses" do· Poyo, mal"gmdo. ci. bOa ·von- ~r-. J_~~Iino ~ybitsc~·e~. a. fim;~- q~e j·t ·ry(:icadOI>' .. Pela- resm~ctiva autori•hde -. 
tade de• scú Chefe. · -. . se- es~ fazendo com anunctos. de pa-,.. ·c· SrL Ministro. da Fazenda - se c-s au­

E'" GO ... •êrno1 po'r- exemplo: que co.- ~i_~s inteiras· de· _nuto~óve~ ~ditos in_~-~ t·'ltDóVeis. estão~ OU· não sendo; importa .. 

o;urucu à Naç&o haver, aténdido. à rccla- tc1. "'.-.mente na·.cionaiS. mas.' que.: s.. E.xa· •. r·C.'")g ('. vendidos com v. iolação até: de prin• . o &. Lara(_'irrt BittcnCourt - Obri-- ·mãção d~ um. senado!: e Can<:elado ICV q St:. "Mííiístro tiicio ·.Meira. eu· e •0"- <roios éticos e- morais. . . 
gado. n v. Exa. .l<?cs dc_~d.iviSas p<~Já !mport<lç5:o .9~: D.U- pclVO ·s.ábemos S\'.Tl"m "tnt~iramente. im- : o· Sz:-. ·Mem. de Sã-- Permite.. v. Ex .. 

O Sr. Vícturino Frcil'c ..::_ DeSêja.va- tomôvds com dól.:tres favoredtfus; mils portados; vêm- encaixotados ·~_sãp mon- c~Jênda. um. apar.te? . 
Q.t}~ o ib.strc repr~se-nt~nte de Sãi.J· ê~ 4est~_Weitado porque- oo af)toinóvcís: tados _aqui n..O Brasil cOai fa'I:UI'CS- fis~. O SR .. -LINO. DE M-A TT0S. ·- Com 
Panlo- informasse se J:Oi ap1-escntada õJl- contiuuam. cb:c<t;:rutdo •. graça~ _à .autoriza- cníS cSêanüafosãs, e VCI}-didos~ a preçOs ll'HJito. prazer:. _ · 
gmnn emenda neSse. SeuÜdoZ Se. o. foj, _;.;âo- i_nt~:rua.tDen.te- dada- por: órgãos dêsse de . câmbio .. negro. de· U.'>ll!a, . c;pm ·lu.- ' 0' sr .. Mem de Sá> - _v. Exa. tem . 
dêsdc Jâ declarv a, V. Eitl:, 1ncu. · voro ·mesmo :Gov'!rno. . _ ,çros fantásticos _para gs intermediários, i t-ida. a· razão .. Não, basta impedir a. con .. 
contrürio.- ~ E' Go1:'êr.o0 ·roo.tra o. ii.W--rêsse 9o qu~ são ~:V~u~ sfos mstas de fetro .. os \f·tU<tç~o· da ~ude; é preciso- tamb~m 
~O . SI. UNO -DE MJ\l:'TOs· _ .Po:o .. porqu_e. essa uegpciatn de _tlutomõ- qmntn-colunas_ de. que fu~oJJ;. no. discur~- .rprinu~la;. eastigaJtdo os .. que gastaram 
N~Jlne .;,-olc-ga.. Sen:ad...,r V~tonn p e·- veLs eacreta. para as mãos de alguns so de 1~" d~e maio o Sr. João Goulart, r se locupletaram com as fraudes e ne .. 
re. ~ntes de.. âtnescntar a cme~ r h~ apatti.guados, c~ca de 5 bilhões de cru~ V:,tce~Presidente da Repilblka. . 5'-:'ciatas:. ~sse o dever_ de qua1qai!r Go· 
os pn.>pnrativns, •C ante;.; ~rlêtcs -r.:·.l.lou~ =eiros dt: lucros üq.oidos. , O Se. V"tcto.cino Fr-eire _ O fato. ve1:no hones~ ~ue 9'Jeu-a manter 3 aus .. 

I L- • Ci.cco bilhões de cruzeiros .J~- lu do Sr Presidente da República rece- h:td.adc adnnmstrahva. 
\. d VI! Qll~ uvm~ns qut• tem . . . - w; ~ ' O SR T: !NO DE MA TI'OS- E · o & v,ctw1no E'r:eu·r: _ Comp,·c cros líquidos apenas num negócio. O bcr V_. Exa. àS seiS. horas da. manhã - · E .. , . . - s:a .. 

· ~ G.., <"~ • t J ~ • • nri. h - 1 d' hmcnte. Pt'("C1SO puwr e, oor 1sso, {'udú; ia _pre:ocupa a Of)intão- pUblica. .....vcrno. p(j)r m. sus ema la-\ er c~ e- ....,..a oora ... porque~ con arme o 1- :. 
1
,, . d 

O SS UNO DE Jt lATOS . ceL'ldo os ·leilões d"e divisas, ~. ~cgundo ~t-Jd~ Ü<!u~. _,Juda a quem madruga. c -tAarn~ a_qu ~g.IJlodO. t' 
· .. · _ n - fairmoll' da tribuna dt.o.sta- Casa, 0 cn~ .• -· . .. - · - ~ - aça:o nao. P ~, :01! m;:~r 3 s~r 

..• a re-sporrs..'lhilJdadc de um Seo~HLr t• L'•de d M .. · .1 "~ S O SR. LINO·DE MA.']'TQS.-.No J:iministrada desta rnanerra: ba u·respon--
v. . u . d S < r a- a1crta, o 1 u""-'e- ena~ ,.~,_ 'bul -· - 1=.r-d d hU'd d od 1 t{tormo- ~·retre ou c um enador La- cl~· Fi! ~- Miil·l nt t t .00 meu.. w.;:.c.urso. atti essa. quaJ.lUd e e ~'-"~ 1 a e em, t o ugar. 

B · - ''"'~ e<; e ccaii!>, "'~' d • ~ - S: E' N 'lli- -- '' d há d· !la d mctr::! IttettCOI1rt junto oo GoH~rno ... se~ os- âutomô\.•ci c f át 0,. d ' mo ru.gauot.a.. • .xa. ão _e uegc1 .. f.'\JO a ~ _ poucos- 1as, a· n o com 
Jtltn a,.;s1m tão peremptórios.. tão ca- diant "d~ ~n dru dm c ~gan t me-~ 'o propóSito":'houe.sto: de trabalhar... r,.. Ministro da Viação e_ Obras. Públkas, 
tq;óricos Não dt'veruos i>rosseghlv dis~ VC' e- Çtl~V~ enE~a G e • epar ~ men QS go- . a Sr.:. .. M'6n. de- 'Sá-- Madrug.."ldor IS?. Likio Meira, mostravâ: a, S. Exa. ~ 
<:utindo €sse- <~SpC'cto. Temos palavras fi· rn_a~~:nG'al.S... ovcp-to que s_e.J~:o~~ ~ jOvial· coillo um melro:-- · . • tma ~rta, que, aliás, deixei t!m seu -
altamente-· ntttori:adas, desmentindo con- Gott~,~ c o;ernCoh ~ted se co~~; e . 'O Sr. Lamc~a Bittrin.:otÜt :_ Per- roder, de Volks Waqen a mim dirigi~ 
tcst<l!ldo: assttn-. vnmo~ aguardar os · . vo:-rnob cudJ? -d cre ã

1
_uma OFuem~ c· '"mite o nobre- oradÚ outro aPm;te-? <b,. dizendo~me que não; podia atender 

• CUJOS su or um os não 1gam a menor · D - -"·d d d• t .a.e:ontt'cmtentos com referêncL."l a outro~· ·- .- d . - . O SR. -LINQ E MA TIOS - i) meu pt..-ul o e_ compra "' um au o-
- :::. tmpor ancnt às ctermmuções supcno- ' • - · · • 1 cota b'd t v "i -... ~.don:·s,. po1qtw. quanto _a.o Sen~do, fni,.. res·. · . Pois nãç. ::~ .::._ · - ~ - _ ~ _ _ r~eve porque a- . r~ce t a es_ a a, ~ 

• nha. intl?l'~sGa é de que- 't'.Stomos bcin r' o ~s· v~t . r! - • N--- o Sr-e "Lamr:ira Bitten_caw:t - D~ .. _ !-"xl.!'l· ela, compromet:id.a com os direto .. 
guardados nos nossos sentimentos de- cl dr: • t,,; :'~mo t:rctrcz -. _ao ct'!~ seja-- diu- o.::nhcdmento' nãO:. a .v·. E:xa. r:.s. e funcionários da própria Jrganiza.-. . _ . I tcn o e neg.oc10s de caufo!DQ\:'Cts nem- - ~ . ' S · _ _i_ "' Ção 
mocr.:.hcos pclo proonQs pnda.mcurarcs de iillpúrta ~ocs O M . lião . • ja ctcnt,e do fator mas: ao• e~uu. que A- ã d · 1l 7 , • - - L. • 1\l . 
da Maiona. - . I . ., . ·~. . arun so. c~- o Srr .. Direto.r#da SUMOC. Dr. -Gar- reaç o o •vumstro uet~ etra, 

• • j • .., porta õaOaçu asstm mt•smo em pequena . • . . - . " ("Uando leu a carta, foi a de cmuná~los 
O Sr. Vlctor-mo Fretre - No Cro- escala Indago de V E a ndo Tõrres, .Ja fêz chegar à L1deran~ C . b . ·tal tu 'd tid 

vêrno do J\.fnre.tlmf Eurico Ga:..par Du- ~i~tport.ar'- S sã~ fe't · x ·- se .. ~~s çu: da Maü:>-cia..desta E:asa,.as mais c:a-1•.t-, 1m ee~tos.,_ . _adoes P
1
1 ez con ~ ~o'-

- tra tamt,~m ~pm·cccrnm nlgUlls clemett· _,_ <
1 

'b0';, E---- ~-as Be~ __ coPoinsetq:uen_c1,a bais-. completas e minuciosas infOrma- j 0c'!m
1
en as~m.a R I"' ""d· t'csooru:vets. 

~ • . > f lr..:~ c e e r.... .uu.nuel l.l<:U,; o, t.s .., • d . "'-~ "'aaue a, empr~:sa,. P.spon 1 que . n--1o ~I! 
10~ que· se u:_zmm a!Jlon..::.u;!o::> n o~ur e, do Art .. ·59~ da. L~:i de ·TanJ<J..s. çôc.s em tOfn~ . as grave.s -acusaç\}l;:"s t-aiãvá. de. imbecilidade. mas· rie tn.diví .. 
em !"rorrou<H;;HJ d~ ~na'):~ to,- porque n . - . ·. . _ · . . . . _f~ufuda.s. peJo. lfustre co}eg~ epr_ SU- duQs, sem O menor-- res eitO· e considera­
Pt.·csHfent':-· da R~puhhc-a [oJ..-a·ekitu.parn -.0 ~~· .UNO DE f\·fA:rTOS:.:.... In.- cesSivos dlscursos. Peço, a~lm· aP· Se-- ~ã pelas nossa ut -'?d des qur ~a~ 
llrt_I _rcr~odo de_ seis anos .. t\ ~n~~j~- -formo: ao nobr~:_s-ena~~I" Vi":torino-Frei- nado, CQJilO·hâ:pouco· solicitei- de Vos-- be~ qÚe naâa ~adia~~,.~< s~~adOr ~o~ 
turça(}_o"" 19-!6.· no cuta~.o._ ~nu~mu re que .o Go-,;êrno mJO.;!sta e~ec~th'1n~ sa Exa., ~aguarde_ a def~sa da SUMCDS .. <:upar a tt:ibuna e,grftar; e!JJr<1v>;:jar. 0 
pa~ w:_co ~~los o_ '?aada_.~ ·F}resJd~nCii.ll: .do. o f~t- _$' da Lei!' de. Ta:~as AI- pnra .entao,'-ou~nd_a~ nttts~~~ ·C àefe- óue pode acontecer é 0 Sellador' ficar 

..., __ Nao se1 .se poderu1 b.:e-lo; pms n5o landt'ga:;ms. Os órgãoo fazendários dcs- s~. frear perfe1tam~nt~ habd!l:ado a -coblte, mas êfe;o; contimmnJ com ;u; suas 
. sou cultor tbs lctr<t~ iurídica-: .. nm5 fi!z. ~obrica:ru momeira muito. TJJC:lhor-, mais _fo"cmar um j_uíz~. a r_espeito, d9 _.a.s~un~ regodatas gailhanQo dinheiro' d'esones­

Algtms amigp,..; _do. en.tiio P.rc;;ido:ntr- Eu- hflbi:l e rcndo5a:·para. os automóveis c_on- to, rea.ú.nente di!. alta gravidâd~ e. ex 4
• ~tnmente, porque ninguéu1 toma Liualq•Jf"'r 

'rico Ga~p;:;i Dutra entenderam que a tinuaretit·· entraoclo no. Pais e o grupo cep"cional relevância. fio fazer tal sa- ·r-rovidêncl:i. · · .. 
medida, havia lc.~~do, 8ett diteito. kv' negocista._ pros.scg-trir '1!0 SC;l. c:nriquCct- licitação, cabe..:me nsseçurar' a e-sta Ouviu o Ministro Ltido. rvfeil-<1 <':s:;m: 
gumcntáv~.mos 11ó5. o~ -E"-.:tt~~.<;. Que mento-- de bilhões .. -~ ~c~~~iros, _t_:atts.- · ~sa que o Sr.·-Pres.!dimt~ da, Rep~ jt~~C1arncõ~s cL~t~qórica~~;, riatur31meut<! 
~: o. emillc.ut<: BtigJld>:.uo EduâJ-do Go~ fOI"m:mcio~se dl': milionanos em b!ltoná-- bhca.- nã"o- darà, · êe· modo afgttf!t·• apoto· com '·menos· veemência·. 

' 
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Têrçà-feira 5 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) 

O Sr. Victorino Freire - Permite que não pairem dúvidas, quanto à indús· ridades fazendárias. Não mais :uteress:t 
V. Exa. um aparte? tria automobjlistica brasileira. importar automóveis, por fôrça daque:t 

O SR. LINO DE MATTOS- Co .. .r. Q.SR. LINO DE MATTOS -Há dispositivo. Encontraram meios t-em me~ 
todo o prazer. uma indústria automóbüistica ~1acional, Jhores ..• 

O Sr. Victorino Freire - Minha im .. legítima, honesta,. decente, digna, roere~ O Sr. Victorir1o Freire- Enlão, in.~-
pressão ao apartear V. Ex a., Senador cedera de aplauso e, principalm~nte de portam clandestinamente. 
Lameira Bittencourt, foi que o Sr. Mi.- amparo. Merecedora mais de amparo O SR. LINO DE MATTOS- Pod,·, 
nistro da Fazenda iria mandar ES mfor.- do que de apbusos. parecer, Sr. Presidente, que thr.la a mi-
mações ao Senado e a V. Exa .• · que O Sr. Paulo Femandcs- Exaíamen.- nh<1 preocnpação se cinge ao rroblem,: 
as solicitou. Mesmo ~porque não estou 'd f . . dos automóveis. Não ê assim. O Gu. . - d Ch f d S . I te, Nesse senh o 01 que qUls provocar A I . t 
..Je. ~cor o em que e e e. ervtço ou a decbração de V. Ex a. - verno, mesmo nos atos proc ~mdút'.men ,• 
Mm1stro de ~stado desresJ?c1te qw:lquer I O SR. LINO DE MATTOS _ N;1!o certos, age de so:te ~ C!:seJar m~ro~ e 
Senador. Nua prestando mform:Jçoes a f d S p 'd t b S I vantagens exccpcJOnaJs a determma"c..:: conun o, r. res1 ene c no rcs c.- V 1 A 
V. Exa., fer' l tôda a Casa. nadares, a indústria automobilística n'd- gr~pos_; d am7s d~s c_x:mp.Aos · 

1
. ~X· 

O Sr. Ruy· Carncim - MuHÔ bem. cional que está n~scendo, com essa outra fO.Itaç<~t'd 0 "\ gto aoN~.eto _Lam..lJO. n.:e, 
O SR. LINO DE MATTOS -que vive na ilharga, na garupa da pri·j 01 'b·d 1 a 5010 hr. mguem ~Jtscu,e. 

v. Exa. apreendeu bem o sentido de meira, explorando-'a: é co~posta de meia ~e~e 1 a d com F_ osanas J?0 r _os r 
minhas palavras. · 

1
dtlzia de individuas agarrados a uuta- m er~ssa /!.5 • • ~rsc a cotsa.hpCirelm, -~ 

Sou grato ao Senador Lamdm Bit· t .. dades governamentais, favorec•!ndo~se ndmned"" 1aod~lgi asa hque nen °-' 11 
<b'lVT':l 

' J' · 'd - · · · d ar . c a go ao, ncn um pequeno em:~ tcncourt, sempre so tctto em tom3r pro-. e concessoes 1amats regJstra- as nos f . d J 1 d- h d t 
vidências e dar-me satisfações, E1s quais I Anais da economia brasileira, :--l'unca, tem 0~ /'~ ~-go uo, 1~cn um mo es 0 

S. EX"a. não está obrigado. Tomo::!, enw I Sr. Presidente, se viu coisa igual. co;nerc:an e es~f oroauto pos<:uia f'tl:t 

tl'etanto, a liberdade 'de. lembrar que I O Sr. Victorino Freire- Posso afir- es oqdue umG q~t 0 s,equet da ~sd~éci.~. 
. f - d d v E M' . r . . quan o o overno OlllOU prOVI ~nCJl 

t~ssas m ormaçoes evem ser .presta as l'ar a . xa. que o lll!Stro .. uc10 t" b A 1 t ,,. l'b" d. 
de acô~do com o preceito constitl.JCio~ '11eira não está nessa garupa de que ao 0

"
3 

· bns ru~dao ! ... br?n ~· a e,d.~ 
1 1 · · 1 · IV E f 1 portaçao na a se o .:arn 10 1vre · ro na e com· a C! que regu a os cnmPs . xa. a a. b · d · · d t D ·t 

de responsabilidades. baseado em .:ujas O SR. -LINO DE MATTOS- Niío a~~a a mopmnt amJn e; d~ no: c par~ 
disposições tem o Ministro de Estar!~ Meu acusando nenhuma autoridade; â la, dos mag~a as 0 3:H0 t0

• a~ poss~ 
trinta dias para prestáwlas, vencidos o_ t teu relacionando fatos. ~sse·pr0blema e to 0 0 es_odque nacl

1
ona' enn~uecd<· 

· ~.... A h d 1 . - . d 'd d d G ram consegum o um ncro llH'OlO e qua1s pu-..Jera aver prazo e to ~rân,-·.~ l- ~o e meu; mas as autor1 a es, c o~ 3 ~oi Ab . d - d F 
dcsd,... que solicitado da Mem da Casâ I •êrno da Reollblica, integrado t:lelos SPUS J to. so re a ~ro uçao estada. a: a~o~ 
do Congresso. , I! linistros, Diretores e Funcionários, a ~eceramÂe Jf"das os ~Íant es ;;x~ .c 

O Sr Victorino Freire_ Em ::-eque- iuem c<1be investigar e apontar o n·s~ ore~.h « " .. ~rson d'ay on · Jab» 
· ' -· 1 N- · d se tln a em e.;.._oyue, l<Jamos, um i· 

• 
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da SUMOC, e saberá V, Exa ., em se ... 
guida, o que vai acontecer. 

Compra e estoque da juta por mei~ 
dllzia de indivíduos resultará r.a saida 
da Instrução passando-a para u câmbio 
.livre. 

Sr. Presidente, Senhores Senadores, 
!ui <:laqueles que se entusiasmaram, nesL:! 
tribuna do Senado da RepUhlica, quanc.'-J 
se baixou a Instrução lavorecenoo a e:x· 
portação do café mdustrializado, r:at.! 
solúvel, Pronuncie um Jiscurw, com 
aplausos de mçus nobres Colegas e. 
apartes veementes, do eminente Senador 
Othon Mãder; mas quando saiu a Ins­
trução, permitindo a exportaçâc. pcl•) 
câmbio livre de café solüVcl, ~.lguma.~ 
firmns registraram, no mesma .!in, pa•a 
exportação pelo câmbio livre, alçnms m'·: 
lharcs de sacos de ca;é iormdo. ~ 
Govl'irno, através do órsaão ta:zcnd~ln ... •, 
interpretou café torrc1c!o como <ndustna­
lizado, como café solúvel. O nsultad-z 
foi que essas firmas, mediante ~1m a op·~ · 
ração apenas, obtiver<.m o lucro liqmdo 
de 2 bilhões de cruzeiros. · 

_ Sr. Presidente, dese-jo prove o Go· 
vêrno da RcpúLlica, por intcrmedio dn 
Sr. Ministro da Fazenda e dd-:; n.uton­
dadcs fazendárias, qu~. cem fundamcn·:,.s 
na Instrução que favoreceu a cxporta,.ã . .-. 
de café solllvel, algumas firmas não ·c~ 
tão exportando café torrado pcb cãrtlbh~ 
livre-, ganhando, nessa transa:;:ác, dm:; 
bilhôes de cruzeiros! 

, . 

rimento de muitos itens trinta dias não )Onsave . ao estou aqm para ~nun- Ih:-: d . . I · d'. . ~ 
são suficientes· terá possivelmente de iar ninguém. Conto um fato: ~le ai I "0tr ':-crduzeJSroUsl\ clmOCa go 0d0 .' ·.om ~s,a 
· ' ' " · d t'd 1 'I ns· uçao a .lY , no ta scgunHf' recm:rer a diversas Diretorias. sta, e cu quero ser esmen 1 o, mw o ·f . b'lh- ,. t • 

1 em) mas não atra\'és ·de informações trans o~m~.uwse c~ ~m 1 ao -. reZen 
O SR. LINO DE MATTOS - A 2.'sta ou d<1quela autoridade ·~em obri~ tos c cmquenta m1~hoes de cruze'ros. 

tolerância da lei permitir renov-Jção .. (1~ dções ·legais. Sou um Senador da Re- .Ora, Sr .. Prcstd:nte,_ ~cunem-se _n•· 
p_razo~: dai por qu:, também eu, ten.h_o '•·ública; requeiro informações .105 têrw R:o. de }an~1~o .~~ela du~1a de funclo­
sliencmdo com referencia ao reqnerimen- nos da Constituicão e das leis do País, nat1os do MmJstcriO. da Faze~da ; num~ 
to .d~ q~e falei há pouco. ~ exijo sejam-me 'prestadas ofid<ilme,1te. penada do. ecc:nonasta Gamdo forr~..,, 

E' um Deus nos acuda: cinco bilhé";~. 
de crm:eiros nas operações de cietenm .. 
nada marca de automóvel; seis bilhõ~:-! 
na de o.utra marca; dois bilhõr:s numa '<· 

transaçãozinha de café torrac•o. 3fLfl " 1 

bilhões e bilhõ~s de cruzeiros a ~umare.n.­
se, indefinidamente. 

O Sr. Mem de Sá - Penp.ite V , Ex.,, 
um <iparte? 

O SR. LINO DE MATTOS - Po.; 
n5o. 

Ha tres anos, esp~ro que o Governo .:::0 Sr. Fictorino Freire_ E cu rea~ u~a org~m:_açao ganha_ ttezentos e Chl 
da R~pllblica me informe sõbr~ o .. que firmo quando disse a V. E~a. Se 0 quenta mtlh:!.es de cruze1ros. _ . 
fo_l ~e1to com os. duzento~ e cmquenta ncbre colega quiser requerer a const1- _Devo, enc~O, como Sc.nad~r ia Renu~ 
milhot"s de ct:uz,eJr~s, destmados fi pro- tuição de uma Comi.~são Par:amen'tar bhca. J:??r S~o. Paulo, st:eno;u. q~~?~.) 
paganda. ~r cafes. fmo~, quai~ m ér$!5?s de Inquérito; para apurar essci-; irrcg·t a Oplmao pubhca, atraves do IJ~ücm;m I O Sr. Mem de Sá - As a-usaçó".·• 
de puhhCJdade, fOtnaJs, rcvJstRs. r?.dto luridades pode contar com a mü,ha ass•- da lmp.:en.sa reclama que um benact'Jr que V. Exn. tormula devem rer recr:· 
e televisão 9ue receh:ram n.uxilios para natura. ' da ~epubhca r~ce~e de •cton •. ror U~l; bidns pelo Sr. Presidente da l~epúbli::o~ 
a pro.ra .• qan.oa: quE' .fez a Imprrnsa. em q SR. LINO DE MAT'fr·s _ ses.,sao cx

7
traordmâna, a quant1a de Cr .j1 1 -v com especia aprêço c consk.eraç[. '. 

benef1CIO desses cafes: e se os l.:wrado· V'-lmos rcquerêwb e alegro-me oc.la hon- l ... OO,OO. Tem S. Exa. reiteradamente ahrma l1 
res ycceberam nlqum<t ~uan!ia ,Jr~ra mE'- !'at'i<~ de poder contar com a a.>sinatur<~ O Sr. J{Jour5.o Fieira- V. Ex ... que, conhecendo qualquer dem.',n·~m, pr.l· 
lhana do produto· Ha tres anel~ for- de V. Exa., nobre Se;:ador Víctorin0 permite um ãpartc? videnciará com riyor c prc.~:na, n~o 
1m~lei êssc requer'"'l~nto .. l\té 1-tok, n.:_ro Freire, logo ·após' a minha. apenas para impedir o repetiçii·: áa tail.:o 
VeJO a rcspostn. Como amda tcnh•) tre.<: O Sr. Paulo Fcrmmdcs _ rermiti: O SR. LINO DE MATTOS- Pois mas para punir os culpados Faz ·i. 
nnos ~ pouco de m;:md.:lto, te.n.fl" c.'>pf>w V. Exa. que cu contimw o me1.1 aparte? não. Exa. divcrsr~s acusacões. Esocro qu•; 
rança de que, antc;s de o trr'!lllnli', o O SR ·UNO DE MATTOS- Com O Sr. Mourão Vieirq- Di!.~ejo !n- o eminente Líder da Maioria. n.ja di.;1· 
Covêrno me rre!';·<lr{l ,-ontns, se nflo êsrc · col'porar ao discurso de V. Ex: a. umã todo o pra::er. nidade e probidade ressalto e rew· 
~elo fl"f-nos o 01H' vir;'i. O Sr. Pcm!o Femandcs _ ilavia--~o reclamação que nós da Alli<lZôniu há vá rencio ..• 

O ~. M(•m de S:'i Qne V"m ~i rios me.ses vimos tazendo. }â q~c o al-. · ' ·- ' - ~ · " · formulado exatamente para ol:.ter U!il O Sr. Lameira Bittencourt Gr<lt•J 
D d b C 1 godão que era uma das Ultim3s .fiLras 

O SR. UNO E MATTOS - Que esclarecimento o no re o ega porqu"' nationais que não gozava dos tavo:cs a V. Ex:l. 
vrm <1i. poderia, ho meu modo· de radocin1r, d d 

1 
b O Sr. Mem de Sá - ..• t:ansmii. . .1. 

S R r: Co 1 d f d o merca o ivre e agora os o teve O r. \H !I .• arnci.-n - m rdação pairar l úvi a quanto à a irmação e ao Sr. Juscelino Kubitschek ~r,sas tl ·-
d V E V · com êssc artificio que V. Exa. ex~ à importaç5o r automóveis oar~ aqui . • xa. ejo que atingi meu ooj~ llúncias, para que não apena'i nform<I• 

d Emb I . plica, nós, da Amazônia, temos um• <;erem monta os, c cuj;:~ p.ronn(lan.-!B os tivo. ora me aten m a promessa ao çõ"es se}.<JJJl prestada:;, mas qtJC os rc.s•. 
V ' · L d d M · 1 fibra também nacional - a J·u~a - (jUC npresent:'! como nar:in11ai.<;, . Exa. •J€'· nobre i er a ataria - que pec c ponsãveis sejam efetivamente :'•midos, a 

~ d I 1 ainda não conseguiu êsse!i favores ds veria r<:-quere-r nm01 ..... nnli:::s5o e nquéw esperemos seus esc arecimentos, porqu..: fim de se asseverar que neste Govêrnt1 
" 1 d S • 11 d d d lei. No entanto, há estoque no J-..aís d~ rito .. J."\&tura mente to o o · en:Jc,o H' já tem em mãos a os para ar a nosso hâ, realmente, honestidade e a'J':>teridad~ 

d I b V cêrca de cinqüenta mil ~aneladas; e !l 
:m'i n.,oin. conhecimento, permito-me em -·ar a . 0 ..... administrativas. 
O SR. LINO DE MATTOS - No~ Exa. q4e essGs possíveis irregularida · nossa via crucis da SUM ~._. para ~ O SR. LINO DE MATTOS -·-

ticia alvissnreira dá V. Exa. Ant{·S da des decorrem, exatamente, da interpreta~ Ministério, do Ministério para 8 SU E' 0 que espero •. 
r d I é 1 · f d Lg MOC ·ainda. não conseguiu convence• 
.omis~2o e nqu ritn. convk aria aos ção pedeita ou imper cita o ~.~rt. J ·S. r. ~?residente, é govêr[lo em que .,'•',· 

S 1 d • · E d · T f certas autoridades de que Jlá ne•;cssidaJe , cnac ou·_<; os vanos ,sta os pa!'a 1rem da Lei de ari as. seus agentes alfandegários promovcll1 
ct São Paulo visitar uma dns c.rqaniza- O SR. LINO DE MATTOS - imperiosa de dar a espa fibra 0 mesmo,. escâi.1dalo porque, por exemplo, uma bra· 
- ,- h d - • 59 d L Alf tratamento que j'á agora dis.:nensa n. <;ot's oue es ao recf' ~'' o os ~utoonoveJs Nobre colega. o art. a eí an· ~.~ sileira, campeã. de tênis pretendeu isen-

. · d t d · · tôdas as outras pois o algodão era a cncaJxnt<l os. mon an o-os f', r:m .ll<'gtuw degâr:ia está inteiramente superallo; está ção para O seu troféu de vitória, mr~ 
d t 1 ,_ - • d última que conosco padecia das mesma.s G a, ~n reganuo-nll ~· oraça com o ·•_1ttmC!O inteiramente coloca o à margem, nin· é ovêrno que permite Vue a firm.l 
d t h I 

" 
·1 • dificuldades. Incornorei ao discurso .it: .e cento por ccn o rasi dros .. ~<1c1 e guem déle toma conhecimento, z as un- r King Incorporation EE. U. impork, 

wrificar. oois a o"nani<:adío fica i unto portações se fazem ·através de decisão V· Exa • êste a pêlo, ·poque certamente sem cobertura cambial, aviões bimotorc1 
V . A · h' t Q 1 · · d b C será lido com mais atenç"o que os meu.' -· ;\ 1a nc 1e a· ua quer os nf'l res interna da SUMO . . para uso próprio entre os seus latifu:I ... 

colegas. irtclenendentemente de ':lutra pro~ O Sr. Pauló Bemandes '- De quai protestos feitos desta tribuua' dias c seus escritórios centrais. 
vid~ncia, nade enco.~tar &.':11 C?.rro e redir quer forma, as importaçôe~ ba.'!:oeiam~sc O SR. LiNO DE MATTOS - Não podia a jovem campel! mundbl 
,.,~1·a ver os veículos dabricados~ no no art. 59 da. Lei de Tõ.rifas. E' patcJ. Meu colega Mourão Vieira, ac,,mpanh~ de tênis entrar no Pais com o setl 
Rr~sil · êsse ponto que peço a· co]abvraçilo d~ V. Exa. os homens de .aegõdo que troféu de vitória, mas pode uma firma 

O Sr · Paulo F.:>r!!and~s - PPrmitr V. Exa., a· fim de que consigc.mos ll"'· trabalham no setor a que se rc_lere, :i·· estrangeira importar, sem cobertura ca:11 
V· Exa · um aparte? géncia para apreciação, nesta 01.1 na pró juta. Preste atenção e verificar~ que s.• bial, sem ônus de espécie alguma, sem 

O SR. LINO DE MÂTTOS _ xima semana, .do projeto de lei .;tue apre· estiverem comprando iuta e elUocanck., ilnpr'"~os, com tôdas as isenções, aviõrs 
Pois n<'io. sentei, revogando o art. 59 da Lei 'l( é certo que a lnstmção da <.;;UM Oi bi-mvtores · para conduzir os seus pro .. 

0 Sr. Paulo Fernandes _ Tt'ndona~ Tarifas, o qunl mereceu, desd€. loqc viro!!, liQe:r;:;.ndo a expurtação p~lo câll'- prietârios dos seus latihlndios espalhados 
va pedir a V. Exa. deixasse bem clara o aplauso do ilustre colega. bio livre, consoante aConteceu com o ;:-1o Brasil! , 
afirmações de que estão sendo feit<Js O SR. LINO DE MATTU~ - O algodão. Trata-se', apenils, d~ ·acompz- O Sr. Mem de Sá - O Govêr'lo 
Importações de automóveis, montados t'tO art. 59, I'! obre Senador Paulo F ~ma1ide.> nhar p grupo de homens de nt:\l"lcio que at.tal nma os aviões mas despreza (1$ 

Brasil c vendidos como nacionais, para está revogado pélo desprézo J~t= auto· 1 viv{"m rnaripo~:-1~cl\1 .'lO 1'e~~nr rio~ l,om~~' . •~·Héus! 

.. 

' 
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O Sr. Lamzir ... Bitt~·:u:oúrt - Permite somam a mais dé dois bilhões de dõlarrs I iniciarmos uma reforma agrária no Bra~ 
o nobre orador mais llftl ap;~rtc? em tôdas as .mo(>das. 1 siZ, não tcriamos, sequer, necessidade 

O SR. UNO DE MATOS - Pois O SR. LINC ·DE MATOS - Vc- de novas entidades ou cl~· legislação re_-
fltio. ritica~sc que O· negócio é simples entre novadora. · 

O Sr. Lameira BittencOurt - Declaro aque1es qm: têm as graças de certas Citei, no meu discurso. inúmeros ór-
a V. [',:.:_~, mais um:;1 vez, per<mte o <Jutoridndes. Conseouido o negócio para gãos governamentais, diversas leis qc:e 
S.:-n<:do, a/'isumindo inte-gral respo:tsubi~ o ágio, é dado o prazo de três anos. ai estão como instrumentos capazes de 
liJad~ d:t>::ta ai!rruativa que tôdns .l'JS NJo se d,-.sembols<.!_ utn· cerltavo sequer. nos proplciar o início de uma reforma 
d::nú:Icia:> · tnrn:uladi!s por V. Ex.~ nu Para a.s divi~as, a mesrp_a coisa. Logo, agrâria de profundidad-:. 
qUi'llqucr outro Senador' {"ni tôrno de a mercadoria objeto des~a .transação é No meu entender, tulvez só tives~l).:. 

_ pnss1""is irreguJar~dad{"s Ql.IC ·estejam ímportacl1) sem QU_t'- o favorecido emprc· mos mesmo que dar atenção à legiilá-
o cor:.-end·• neste ou naqurle sdor. dêl Ad- gue nO · negócio u.m centavo sequer. d I - .... ção e assistência sacia para o ruri-
min!straçBo Federal, ~rão le\·;tdas. imc- Entra: apenas, com a ""cara"· Recebt! col.n brasi!~iro, porque os i.Üstruàieutes 
diaOm:-ntr, ao c-oulwcim~nto do s~nhor I a tn'm.:adoria, vende-â a bom pre-.,;o. -de que dispomos, já nos oferecem cm1 ~ 
P<E'sidz!!te da R~púi--Jlica ou do Ministro I paga o· pooduto dó seu negócio, i.ncor~ dições, mais que suficientes, para o :1;:~ 
iEt~r~ss.~._,, conforme 0 caso ~ a rmtu: por<J· _ _lmm,c:t Accep(ance; ··negocia a 3o/o cio de uma reforma agrária, a qual p;.)<je 
rc=a da ·denúncia ou da acuSCição. ao mês. Daqui a três anos vencida a 

· ---" · d d · B Rer reaH::,-ada, atravé:; de atos Bdmitüs-V _ Ex.ll .nzsmo puue bC'm testemunhar. i vi a, cümpõe.se com ó anco, reajus-· 
l d d tmtivos. p~ios r~sponsâve:is princi.p:Il·, 

qtlt". em mai.i de uma ·ocasião, ten!to t_a. con.._<;O i a IÍuvos ·prazos c o inheiro 
l di mente pela · Pa.s!a da Agricultura CJ::> 

j."'t';;tdo iote:Jral cumprim-.!nto a promessas ica aí para essas vantagens inacre ·- nosso País. · 
idtnticas. - táveis. · 

O SR. UNO DE MATOS 
Si. Piesidente, cootinuareí em outras A matéria Sr. Presidente, é complt?"Xd, 

..... o~ Oportunidades. (Muito bem!_Muito bem. mereCe estudos por parte dos respOn~i-
pM':no <H.:ôrdo. p,JlJlas. )_ veis .pela causa pública. · 

O Sr. L,meira Bittencottrl O que N~sse sentido é que encaminharei à 
V. Ex.4 Pedarn scrã, como parte inte- Dtmmte o': discurso do Sr. Li11o Mesa requerimento, solicitando a cons· 
ÇJrante do seu discurt:o, h~vado ao co- de· Mattos, o Si'. Fíli1lto Müller tituiçã_o de ·wna comissão especia~ paro 
i\heciml.'"nto do Sr. Pr~id<>nte da "RepU... dcixil · li Cadeira da pre$idêncta, estudor a legislação . agrâria do Pa:.s, 
blica e do Sr. Mini:o;tro dn F atenda. assumindo-a o Sr·. Cunha Mello. examinar os seus diversos ângulos --e 
Não ouero antecipaT--m-c na defesa' do o" SR.I: p_aESIDENTE: oferC":cer sugestões para qu<-; no momc11 ... 
Dr ~ LU.c:-ts Lopi""S · R~cordo ~pena~- quê to em que as leis em trâmlte na Q .. 
S. Ex.*, é hcmem da mais absoluta - C:mtinua a borà do Expediente. mara dos Deputado.!. chegarem a estn 
int~gtidadc- moral. o qu~ ê r~conhecido Tem· a pabvra o nobre Senador GasD<:If Casa. cJcliberarcmos perfeitamente h.t­
••.ll' todos os setores paftidáríos.. Pod~r- Ve~loso,-'.terceiro -orador inscrito, (Prur-
.- bilitados. Pnz.se tnlstér, outrossim. Im-se-á divergit da Sua ·orit>nta~;:ão, m.!S $A) 

u pedir o que tanto temos condenado -ninguém poderá negar a S. l.Jx.•, sem Não se encontrando S. Exa. no rP.-
cometcr grave injustiça, espírito ptlblko cinto. dOu-a ao· nobre Senador Coimh-m a.- chegada dos projetos no Senado, n.->.<; 
,. hon"sti'dad" p•sso·, l e •,0 c,·onal. Bem ll d · " ) últimos momentos da Sessão Legi.slativ~ 
..... ... .._ <-- " rr - .ueno,- qunrto ora or inscritó. (rau..sn 
•• ~ qu• V .. E• .• ·.• n".o ••sa a. pessoa. do E quandc:l- somos chamado.s a delibí!rar de m~• ... " v. s. •)(a. fambétn não está presente. lh 
Sr. Mir}istrO d-a Fazenda, mas sô ess<t · G aroÇJadi o. · 

'
·n··o•aca·o servira· de garantia para o Tem a pabvra 0 nobré Senador' il- Essa comissão, çuj.a criação propoc!tÓ 

v .. ~ berto · Marinho, quinto orador inscrito. d • , 
senado da ri~Qtosa apuração dos· tatos através e recurso regiment-.u. reuntrá 
denunciados pot' V. Ex.~. O· S~. "SHNAVUR UILIJJ::J{l f· certameilte todos os projetos em cur:;o 

O SR. dNO DE MATOS - Fa-· MARINHO PRONUNCIA DlS- na otitrv. ·Casa do Congressó, as sug~<t· 
cilito e muitO a ação de V." Ex.". por~ CW~SO QUE, ENTREGUE·- A tões_ a·vcntadas- pelos estudio.sos da nia~ 
que. dou nomt> a cada casO. _Quanto ao REVISAO DO ORADOR. SEP. 4. ter!a. com pulsará os Anáis do ConQrf'S---
cpisõdio dos bimotores, citei a ·firma. POSTERIORMENTE PUBLICA~ so e os trabalhos já realizados pela C'..o-
que existe· .e estâ ai para PTflVá--lo. \ DO, __ I . ~ão _ especialmente criada pelo -pr:~n~ 

E Govêrno que asfixia os .crédito!! teado Presidente Getúlio Var.gaS · - a 
-bancários para op~raÇOCs lcfJítima.s e O SR: PRESIDENTE: Comissão Nãcional de Politlca ·Agrária 
permite que uma ·s&:ia de agiotas or# - Cantinua a hora do Ex.pedienté .. - qu<! começou a funcionar ao terc.po 
ganiz:eril e "c:xplàrem, sob a.-nparo legal, Tem a: palavra 'o nobre SeÔ.ador P:m- da 'excelente ad~pinistração do Sr. Mi,.. 
as chamadas organizações de fundo de lo Ferna:nd('s. ru.stro João Cleofas. Dessa forma. a 
investimentos, conhecidas pc-la, palavra nova Comissão e.stará habilitada a ex-1~ 

• ·· 1 d O SR. PAULO FERNANDES: inglesa 'Acceptancc • ·.::ujo signi ica o . minar o assunto ·com pooder9-ç5.o e prin7 
no Brasil é a ace-itação, o cons_etimemo lNiio ;foi t'c~:i~to pelo orador) ,- ~e· cipalmerite com' tempo suficient('. 
para a agiçtage..n legal ém hase:supe- nhor F_rE·sidcnte, não há dU.vjda ·de que O Sr. Mcm de Sá- Permite V.Exa. 
riores a 3 por. rcnto ao mês. peimnncce provocando a atenção púbh- um aparte? · 

São organizações, Sr. "Presidente. que ca 05 debâtes na l_mprmsa, nO Rádio c O SR, PAULO FERNANDES -
anunciam em todos os jornais brasUeiros nos. m"eios populares_ com reflexo no Com todo o pr-azer: 
negócios de agioÚ'tJem. diz'endo..os !e.- Parlamciito d8 Reptib!.lca, sôbre pro· O Sr. Aiem de Sd -Aplaudo a ini­
gais, na base· de 3°/o de lucro ao mts, blema (k,s mais p 3 Ipitaotcs c ~tualizaJo.s d"ativa de V.· Exa. Tive idéia seme-
s•- se contar a.,; comi.s.sõe_s por fora· 1 Ih · d Ch d A ..._.... - a rc arma agrária-. ante.· propon o ao e te a- ssesso-

Hoje, mesmo Ós~ Bancos. -de máior Nesta-.'Calia. diversoS Senhores ·seo.-1- ria Técníc:a -ch Senado que ··adiantasse 
·idoneidade e respoll.sahiüdade .no Co-: dores oC:Üpacam a tribuna para tecer ser_viçO coligindo todos ésses elemen­
mércio e na Indústria,- não m3is ope- cailsidt!r<:tções em tõrno da reforma agr~-1. tos; tanto mais que, telizmente,- tem o 
ram. porque· muitos dos s~us -dire~res ria. Cit:iria os SenadOres AttilliÓ Vi· Senado entre seus assessores dois espe­
são assoCiados das chamadas Orgaruz::t- vacqua, :aaiTos de _ Carvallio, J dfersÓn cialistas de grande ãotoridade, o Dou~ 
ções de Fw:ido_ de Investimentos, ·e d~ Aguiar, entre oUtrO!", nobre Colega;;. tor Toma: Po"mpcu Ac.ioly BOrges e 
quando o intefe-ssado _n:J. transação-_ban:- Eu· n:H~o. p_or dua~-- vêr-CS, tratei d~ o Dr". Artur Rios. Creio, assim que. 

~ cárla ,os ·proq.ira. mandam qu~ recorram reforma 1agrãria. uma Comissão tão bem assessorada Só 
à~ ''Acceptaltces'' .- · . · _,. . - O assunto ·está, portanto.. a mere.:-tr poderá prestar _grandeS serviços. 

-) Pina1m·e~t~ •. - pa~ e~ce~i~r -- êste '.pri- a atenç:lO do CongreSso da República; 0 SR. PAULO FERNANDES 
Utetre di!curSÓ de uma série que farei, Que é <:ontrovertido "não resta dúvida . .Muito grato ao''"aparte de V, Exa. 
0 Otefe do Gov-êrno, o ilustre ~resi-- haja vl.stâ a iniciâ.tiva 1-ccente dos agri; Sr. Presidente, essa G:>missão será 
dente·J~cêlinç Kubitschek, oJ>Jêtiva um cultores '"de me:u -Estado, do Municipiv constituida, nos tênnos regimentâis, por 
fiai,. mas os. seUs·- intcgmntes, outro; dC NOva.· Iguaçu. Assustádes pe~as noti~ representação do:s diVersos Partidos com 
onerãndo, de marici.rn imprevisível. -o tias vekuladas p-eta Imprensa, pelo Rã· asserito nesta- Casa; será um retrato 'fiel 
Govêmo a ser instrtlado· no dia 31 de dio, já se apreStam a organizar urila ~n: do quanto Se tetÓ. feito sôbre refor!na 
lane·,ro de 1961,· porque ·a:.maiória _<los tidade dest•'nadn a defender lhes a pr" • 

~ ~mpro-•ssos e''"' di v.,·,. as· estrangeira_s de ,.. .... ~ agrada ao país, tanto mais ·que o pro-
.....__. ........ <u. priedade, privada·- blema não tem paternidade; .é· tão anti~ 
todos os negóclôs legítimos e -i!c,~itim~-:o~ Se at~;ntarmos. bem para o problenp, go quanto a: República e ant~c~d~u-â 

·a. que me referi e, ~inda menc!Onatet Sr. Presidente, chegaremos à conclusão em poucos dias, com a abolição da ·es­
<fe· futuro, são feitos ·para rtsgate nos de ~qUe -~~c é controVerti~o._ Há· os qu~ cravatura. · 

-próximoS três ano~. ,se _batem por uma reforma agrária total. Mencionava eu. Sr:. Presidente, ':há 
·N•o há .inais um negôcio no- setor !e ' . 1 a I comp t<lr. enquanto outros JU gam .me-- pouco, a in!ciativa do ilustre .ex~Minls-· 

de d·,.,.;sas estrançt~lras que _não se - aça · · 1 d 
~ • lhor inic.ia'rmos-nos por uma r e orma ~ cs tro da Agricultura, Sr. João· Cleofas. para :Uquida:;~O daqui a trêS anos. • - • 1 d od 5 Teremos, em. tais cóndições, da,qtt1 a processo~ agrtco as e ·pr uç 0 • da União Democrática Nacional,' pro· 

d dil Jd d d g poSsível que a questão ve~lha a $t•: jeto ·que todos, nesta- Casa, poderão es-tr!s anos, 30 outros e . iru a es a -. 'd b d b 
N .. "' .encara a so os ois aspectos, so os. tudar com tempo e ven·f,·car que. real-.mlnistrativas para .1:1 avo0 • · 1 d · 

O Sr. 1\-fcm de Sá - Sel!do de ao· dois ângu os~ AqUi meSmo esta tn- mente ningu!m -pode a"l"VCrai-se em pai 
lar as responsabilidades atuais, que já buna, tfire ensejo de declar<~.r que, para d~ idéi<í, pai-que. é e-la• arttiga e n~o 

pode vincular~~ a quaisquer .veleiclades 
eleitorais, sobretudo porque -O projeto 
\-'em,· com a aproximação das eleiçõ:o-s 
presidenciais, tomando mais tõrça nos 
ültimos dias. TerD. â Nação grande dí .. 
vida. para com os· agricultores e éste é 
o momento de- saldá-la. S-omos a favor 
de ritm•ma a"gr<"iria sensata e equilibrada, 
que ·não trag~ ~m seu bojo apenas de ... 
magogia e propósito de ilu.dir -a opinião 
pO)Jiíca. 

Nêsse st!"ntido ·é que vou encaminhar 
à Me~a meu requerimento. -

O Sr.. Br..nde"ica Vaughan - Nesta 
oportuaidnde, desejava . esclarecer a 
V. Exa., ou pelo menos. relembrar, 
quando se trata de paternidade da re ... 
forma agt·ãria, Que .a Igreja Católica 
já ·há mUitos· anos ·vem-se· interessando. 
empenhada que está no gravíSsimo pro .. 
hlema. em tôda ·a extensão nadonaL 
Um ilustre bispo, o Sr. Bispo de Cam .. 
pinas, há muitos anos lançou o seu pen ... 
samento, assim condensado: -«:A retorma . 
ag-rária virã por" nós; sem nós, ou con-­
tra nós>. Evidenciou. dessa mancira, 
cmti.o ê grave o problema e o quaUto a 
fgreja Católica se intcrl'ssa em dar--lhe­
solução o mais rápido possível. 

O SR. PAULO FERNANDES -. 
Muito grato, pelo aparte do nobre co" 
lega, que vem eniiquccér as minhas mo· 
dt"::;tas palavras. " 

Era .o que tinha a dizer, _Sr. Presi ... 
d-ent"e·. (Muito bem: rnuito bem). 

burant~ o discurso- do Sr. Pau· 
lo· Fernandes, o" Sr. Cunha Mello 
deixa a cadeira· da presidénciB. as .. 
.su~indo-a o Sc-. Nouncs Fillw. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre. a mesa o requerimento do. nc 4 

br..: &>nadar Paulo Fernandes. 
S lido e apoiado O seguinte 

/ 

Requerimento n. 84, ·de 1959 
Nos têrmos dos arts. 64: e 21. alinea 

:::..:1-3, do Regimento InterUo, requdto a 
<:t."'mtitnfção de uma Cm~issão Especial 
de 7 membros para estudar a legisla .. 
çflo a"grária do país. 

Sala das Sessôes. em 4: d~ maio de 
1959 .. - - Pm1lq Fernandes. 

O SR- PRESIDENTE: 

O ·presente requerimento será discuti .. 
do e vOtado. depois da ordem do dia. 
· Tem a palavra, para explicação pes .. 

soal, o nobre Sena_dor SauiG Ramos. 

O SR. SAULO RAMOS: 

Sr .. Pre.~identc, ·peÇo a palavra, parrs 
explicação pessoal, 

o SR- PRES!D.ENTE: 

Tem. a pab_vrn 'o nobre Senador .Sau-­
lo Ramos,. para e~plicaçfío pessoal. 

·.O SR. SAULO RAMOS:. 

(Para· expicaçtio pes~olil)- {Não foi 
revisto pelo orador) - Sr. Presidente. 
solicitei a' palaVX:3 para ericaminhq.r à 
Mesa o seg_uinte requerimento~ 

«.Requeiro, nos.· têrmos do Artigo 
211 dO Re-gime-nto InternO, di.sjlen ~ 

- sa de ioterstido e .prévia di5tribüi..­
ção de -avulsos para o Projeto nu .. 
mero 2.551-C. da ·Cãniara, -«que 
dispõe sÔbre a re~isâo do- contrato 
de arrendameoto da ·Estrada d~ Fer..­
ro 'Santà. Catarina e dá oútras pro; 
vidências;, para que lhe sf!ja 9ado 
regime· de urgÇncia • e figure do 
Ordem do Dia da s~ssão · seguin~ 
te». 

Sr. Presidente, em principio ·sou· con"'~ 
tr;:"irio a- pe-didos -de ·urgência para pro-­
jeto~ em trnmitaç~o nesta- Ca!:tt. a não 
ser. qunndo se trata de matéria de rdé 
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vânci/il, que mereça estudo imediato dos 
Srs, Senadores e das Comissões T éCni~ 
cas. 
· A propo:;ição para a qual requeiro 
urgência dispõe t>ôbre a rescisão do 
contrato de arrendamento da Estrada 
de Ferro/ Santa Catarina, ferrovia de 
pequeno percurso, deficitária sob todos 
os pontos de vista. 

Rescindido o contrato, passará ela a 
lntegrar a ~êde FerroViêiria.- Federal 
S.A., constituida para gerir os dcsti· 
nos das estradas de ferro de nosso País. 

Assim, encaminhando à Mesa o re.­
qucrimento, faço-o atendendo ao apê .. 
lo do Governador Eribcrto Hiilse, de 
Santa Catarina, e em nome da Banca .. 
da catarinense, .-nesta Casa. (Muito 
bem); 

O SR: Pi!ESIDENTE: 
O requerimento -do nobre Senador 

Saulo Ramos não pode ser apreciado 
nesta oportunidade, visto que não che .. 
garam â Mesa os pareceres sôbre o pro--. 
Jcto a que se refere. 

S o seguinte· o rcqucrime.nto re .. 
ferido, 

Requerimento n. 85, de f959 · 
. Sr. ,Presidente 

Requeiro, ilos têrmos do art. 211 do 
Regimento "Interno, dispensa de inters-­
tício e prévia distribuição · de avulsos 
para, o projeto ,n,0 2.551-C da Câmara 
~~::que. diSp~ · sôbre a rescisão do contra .. 
to de ·arrendamento da· Estrada de Fer· 
ro Sania Catarina e dá outras provi .. 
dêticias:t>, para que lhe seja dado regime 
de urgência e figure na ordem do dia 
da sessão seguinte. 

Sala das Sessões, em 4 de maio de 
1959. - Pela Bancada Federal do Es­
tado de Santa Catarina - Saulo R.a~ . . 
IHCI3. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o' nobre Senador Fer .. 
oando Correia, para eXplicação. pessoal. 

O SR· FERNANDO CORRU: 
(Pai·a explicar;t7o 'pessoal)- (Não foi 

revisto pelo ooador) Sr. Presidente, em 
aditamento às p<ilavras por mim profe~ 
ridas sôbre RS enchentes -em Mato Gros .. 
ao, sôbrc cuja extensão o «Globo» de 
b,oje publica duas fotografias muito ilus~ 
tmtivas,. desejo ler dois telegramas re .. 
Ccbido~ pdo . eminente Vice--Presidente 
desta C<1sa, Sc.nadol' "Pilinto Müller. 

O ·pritneim é do .seguinte teor: 

4:Ü Govêmri·e povo Corumbaen .. 
· .seS, tomando conhecimento das me .. 

did<1s acêrtadas de Vossa. Ex.celên~. 
da c dos nobres parês junto HcO 
Senhor !viinistro da Pãz:enda, agra~ 
dece as p1;ovidências tomRdas a fim 
àc ntcnuar· a situação de cala!nida­
de do nosso município. Sc1Udações. 
Luiz Lins, Prefeito Municipal*. 

O segundo está assim redigido: 

«A A.ç~ociaç~o Rural de Corum .. 
hil agradt'"ce a V. Exa. as provi~ 
d€;,1Ci.I'.S <~ccrtmlt'.s para atender aos. 
c.M'ndo:-cs da. pantanal durante a 

aflita situação cau.sada Pela enchen .. 
te do Rio Paraguai. Permita V. 
Ex a. solicitar transmitir DOS demaJs 
representantes do _govêrno e com~ 

ponentes dn Bancada "[lvbtogrossen .. 
se .Os agr;,tdechnentos dos criadores 
dêste nmníeípío pelá atu<tção · pres~ 
tada. Saudações cÇ>rdiais. Nheco 
Gomes· tia ·Silva, . ;I>rrsidente. 

l!'~s:"IS, Sr _ P~er.ídente, as palavras 
.,e de.'lejava· proferir. n\'~e momento. 
(Muito beml4 
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O SR· PRESIDENTE: 

Passe~se à; 

ORDEM ÕO DIA 
.Votação, em discu~ão Unlca, do 

Projeto de Lei dtl C..:ãmara n.u 241, 
de !9J6, que cria agêw;ias postais 
nas Vilas de Poções (Monta[vâ~ 
nia)# MunicíPio. de Manga e_ Ca~ 
çaratiba# Municipio de '.turmalina# 
no listado de. Minas Gerais, e dá 
outras proviaência.s; tenao parece .. 
res, sob ns. ~50 e 851. de 1957, 
15~, de 1958, e 15 a 17 e· 115, de 
19)~, tavor;iweis _ao projeto e. c:on~ 
trários iis emendas de PLenário l ~ .. 
meros 1 a 3) das Comissõe.s de 
Constituição e Justip; .Transportes, 
.Comunicações e Obras PúblictU, e 

· • sejtl&U}tl ap 

!> SR· PIU:SlDENTE: 

Este· prójeto teve a discussão encer .. 
rada em 2Y~5~58, tendo voltado às. Co-­
missões em viitude do recebimento de 
emendas. _ 

Com o pionunc:iamento dos .órgãoS 
'té<:nic . .J sôbre as emendas volta agora 
à consideração d;o. Plenário. · 

Q; Regime~to' In~.terno, no §· 2.0 da ar .. 
tigo' -323, estipula, que tenhflm reab~rtas 
a.S discussões encerradas os projetos de 
leQisJatura anterior originários ·da -Câ~ 
mar a dos Deputados. 

E'· o caso·. 

. Ein. ·cumprimento. a . êsse despacho, a 
Mesa deve reabrir o discussão do· Pro~ 
jeto .de Lei dà Çâm.a~a n.o 24J .. 56. 

Em discussão o projeto · e as emeD.~ 
das. 

Não havendo quem peça ·a palavra 
encerrarei a discussão. {Pausa). 

' Estâ encerrada., 

Os ·srs. Senadore!' que aprovam o 
projeto, ressalvadas as emendas quei .. 
ram permanecer sentados. (Pausa). 

Estã aprovado. 

E' o se[lllinte o projeto apro .. 
t•ado: 

PROJETO DE LEI. DA ÇA~!ARA 
. N.' 241, ·de 1956 

(N.' 2.322-B-1952, na pmara· dos 
Deputados) 

Cria. a9ências postai.s nas VilaS 
de Poções· (Monta"lvânia) Municiw 
pio de ·lilangà, ·e Caçarati~a, S.Ju .. 
nicípio de Turmalina, Estado de· 
Minas Gerais, c d4 outras provi .. 
dencias. 

O Congresso Naciollal decreta": 
Ait. 1.0 SãO .criadClS agências pos.­

tais nas Vilas de Poçõe.s ( MontaJvânia) 
MunicíPio de .Manga e Caçaratiba, _Mu .. 
nicipio d~ Turmalina, no Estado de Mi .. 
nas Gerais. 

Art. 2.o Para ocorrer as despe~as 
c~m ·a criação. e instalaçãO- das agêri .. 
cias postais, é o Poder Executivo au~ 
tatizado a abrir, pelo Ministério da Via~ 
ção e Obras Públicas, o crédito espe .. 
cia.l de Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cru .. 
zeiro') • 

Art. 3,0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadàs 
as dispo~lções em contrário. 

O .SR: ?RESIDENTE:· 

Em votação as emendas-':"que têm pa~ 
receres contrário,s.' das Comissões ,com.;­
petentes. 

Os Srs. Senadores que aprovam as 
-emendas queiram permanecer senté\dos. 
(Pausa)~ 

Es"tão re"w.it~da!t. 

São. as sf.guintes as emend86 re-
jeitadas: · 

EMENDA N.o 1 
· Acrescente~se onde. convier: 
Ficam criadas agências postais na~ 

Vilas de Averios e Alper~do-chão, Mu~ 
nicíPio de Santa:em e Vilas Americano 
e l:knfica Municipio de Ananlni .. 
deua. · 

EMENDA N;o 2 
Acrescente~se onde convire;· 
Acrescente~se nas povoações Cedro .. 

lândia tMunicípio de Nova Veneda) de 
Torres, {Municipio de Mimoso) lbatiba 
e Trindade {Municipio de Trêna, lbt .. 
tiranta, Municipio de Alegre).. · 

EMENDA N.' 3 
'Acrescente~se: 
Fica criada uma Agência Postal Te­

·tegráfica _em Santo ~.aro, na Bahia. 
j) SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a matéria. da ordeDl do 
dia. 

Em. discussão o requerim.ento _ n.Q 85 
. dO nobre ~enador Paulo Fernandes• lido 
na horjl do expediente. 

Não havendo quem queira fazer" uso 
·da palavra. encerro a discussão • 

f:!.m votação. 
Os' .Sr.s. Senadores que aprovam o 

requerimento,· queiram perman~er aeo. .. 
taaos. (Pausa). 

Está aprovado. 
A Comissão de que cogita o requeri .. 

menta será constituída na r.r·5xi.ma aes .. 
aão. . 

Teni a pdlavra o 'nobre Senador Mou~ 
rão Vieintr pnmeiro orador msü."it0 para 
esta oportunidade. (Pausa'. 

Não se encontrando ~. Fsa. pre .. 
sente, tem a palavra o uoore senador 
Taciano de Mellc, segundo ~radar ins-­
crito. 

O .SR. TACIANQ DE MELLO: 

tNão [oi revisto pelo orado.:). - Sç~ 
nhor Presidente, Srs. Senadores, a pa.sw 
.sagem ·do Primeiro de Maio trouxe para 
todo o Brasil um confôrto e:Xtraordina .. 
rio que foi a fala do .Presid::nte tJá Re .. 
pública ao declarar a todoS os brasilei .. 
ros não ser candidato à' sua próPria su· 
cessãO e que o. pais não &ofrr.:rá. mais 
aquel~ . conioções que teve --cjt~ando- do 
lançamento. da sua candidatura ·e: da su.a 
posse à Presidênci;.. da Repub]jc"a. Pala 
nós, representantes do Estado de Góiás, 
foi imenSa .. SatisfaçãO ter .sido essa· fala­
prOnunciaCÍ.a no Planalto Central, num 
pedaço ainda. do Estado Je Goiás. 

O discurso ·do Sr. Pre.wiEut~ dà Re~ 
pública representa, pOr aSJtu:a tlizer, um 
verdadeiro . progra!Da, · u1na ( verdarl;eiro 
dire:triz, na . hOra em que todos os par· 
tidos se · apro:Utanl para lançarem se•JS 

candid{ltoS à sucessao. 
Nesta hora decisiva, · em que o pais 

vai entrár, Por assim. dizer, numa nova 
luta, para que se;a contin1.1ad"J aquele 
espíl-ito rcvolucionátio implantado em 
1930 por GetUlio VargaS: -t · C'.!ja b~nw 
deira, para gaud1o nosso e -ie todo J..larw 
tido Social Democrático, ainda se wan .. 
téiii':t no ar sustentado pela mão do 
grande presidente Sr. JuscehnJ Kubits .. 
chek; nesta hora, nós, qut somos cren· 
tes no futuro do Brasil, 116!\, que não 
encampamos nenhum · pe!sl:nisma nós. 
que nos sentimos ufanos, dingtmos ;J pa~ 
lavra, desta· tribuna, nãà só. aos . brasi .. 
lelro'> em geral. como tamb~m e espe­
cialmente, ao povo .Joiano. que nos ele .. 
geu. Nós nos sentimos com:l que leva­
do..<>· para· um. novo" campo d'o: a;ão: o 
de prestigiar·· o Presidente ia (.?pUblica 
na sua· segunda fase de govêi-no que, t 
a de ·encaminhar os d~st1nos Co Bn:.sil 

Maio de 1959 735 

para uma sucessão tranquila, em que Q 

povO possa manifestar sita vpiu;ão livre .. 
mente e o seu escoJhjdo seja, ró!almcnte,. 
empOSsado sob os apláusos de coCo Q 
Brasil • 

O discÜrso de S. Exa. é L:lO tmpot'"' 
tante que eu p<t:::so a ler, para q:ue sirva 
de marco inicial para •4ue norteie ac;t.:é"' 
les que procuram· influir nt~~ destinos da 
Nação, levando o descontencunu:nta Otl 
o desprestígio a C'!-ndida:os que se _apr~ 
.sentem, ou já se apresentaram. O.t:ero 
que fique constando dos Anais. desta 
Casa e valha de "exemplo aos presiden• 
tes. que vierem. ocupar a Pal:Jc.io da AI• 
varada no Planalto Central, em Brasília 
e n~a o Palácio do Catete, ao Rio de 

.Janeiro, como persistem em áízcr os jor..t, 
hais desta Capital. .~ 

Eis o discurso_,·. Sr. PresUeutf!: . j 1 

"J\. presença do Presidente da RI!" 
públh...a ' no planalto central do 
Brasil, no L 0 de maio, marca U1ll 
pensamento novo, um sentido ilovo 
na vida nacional. Já estamos. sen .. 
tindo que soou a nossa hora. N:ia 
é mais possível limitar a existência 
dêste ~ais à faixa lítorã~ea. O. ne .. 
cesSârio é levantar tôdas as fôrças 
vivas· do Brasil, encarná~las nunl 
esfôrço constante e tenaz c coa.,. 
quístar para a produça:o e para a: 
riqueza, futuras desta Nação, ês.tc 
imenso·império até agora ab<;~.ndona .. 
do e deserto. Sei bem que as di .. 
ficuldades, a luta, os esforços para 
atingir êsse obtetivo. foram gran .. 
des e maiores aiD.da .o serão. Eu 
afirmava sempre que se os três pri"' 

-meiros anos de meu govêrno fôssem 
de lutas e de dificuldades em com .. 
pensação os dois últimos seriam 
ainda piores. 

Estamos ertfrentando agora, so­
bretudo no tocante a Brasília, re., 
crudescimento de uma onda de in• 
compreensões. ~ evidente que inú .. 
meros interêsses se leyall.tam parà' 
se opôrem à marcha do Brasil para 
o interior, mas eu pergunto:. que 
fôrças ousariam lioje impedir que 
caminhemos para a frente-? Que: 
fôrças ousariam hoje tentar parali., 
zar o Brasil neste rnomento; rau .. 
bando o imenso trabalho já aqui 
realizado e o fruto do esfôrço de 
centenas de milhares de brasileiros, 
que aguardam a coroação de_sta 
grande obra - dêste emprecndimen .. 
to? E estou certo que a Nação in ... 
teira acompanha Brasília com o~ 
·olhos do respeito, sabendo qúe aqui 
estamos planto.ndo um marco d~ci· 
sivo · para o nosso futuro. Não 
~d o Brasil, mas: todo o mundo 
acorÓpanha Brasília. Se hâ uma pro .. 
moÇão que r~almente · emocionou a 

· lmmauidade foi êste esfôrço que a 
Naç:lo tõó fê:z;. neste instante para 
construú• não apenas uma capital 
ou uma cidade, mas para plantar 
.novos. caminho se novos. métodos 
na via do progresso c do cnriquc .. 
cimento do Brasil. 

EStou certo, traba1hndores de 
Brasília, que o vosso esfôrço não 
.scrâ em vão, ainda ontem, recebe .. 
mos aqui um jovent Hder americano 
que agora acaba de conquistar o 
poder em sua pátria. Nos arroubos 
de seu entu.c;iasmo, proclamou · êle 
que é uma felicidade ser jovem no 
Brasil. ter tempo de sentir e d~ 
viver o amanhacer· desta nova fa~e 
da nossa história. Poder atrivessar 
estas regiões, conquistar as flores~a~ 
e Os rtos e transformar imensos r:.r .. 
serto!l em centros de civill:taçiio que 
tornar~o · cadn ve:: mo.i.:: poderosa 
~ste grand~ p:i.tria. 

NSo temo a arremetida. dot 
que quer~m. hlpoc:rit;:n:.:..(::::.~:, aaua-
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cíar que f~ t inôportuna a constru-­
ção de Br.:-s.ília e que é necessária 
a protelação de sua instalação. Não 
temo estas a,M"emetidas porque Bra­
sília é uma realização que ninguém 
mais deterá~ . Há quase dois s~culos, 
a Naçãó inteira· v~m olhando par;;l 
a.s dificuld_.des que teríamos .com 
a transferência da ·Capital. nessa 
luta ·para a Conquista total deste 
:imenso país. Se outras noções dês-­
te · co.otincnte, como os Estados 
Unidos, puderam, ·há mhls de "t.lm· 
;s.écuJo· ron,per de --uma oceano a 

·outro, titravessando todo o pais, 
pcr•.:oando ~ -c:enstruindo <:et}ti."os. -?e 
-chri1ização e. :se -tornando uma naçaG 
poderosa, 1)01' que n§o poderâ o 
Brasil realizar a mesma façanha. 
plantariao _a-· sua- .civilização, -con­
quistando .a sua liberdade -.e a sua 
inde.oe.ndê.ncia 

E' O que estamos fa;endo. ·e não 
nOs Preocupemos ·com' a voz: dos 
c.inicos, ·.das medrosos. dOs _ .. que não 
selitem a gralldcza do .Brasil. 'Não 
nOs pre~pe.niOs ~r.qJ.le .êles 'fica­
rão para tr:ás~ Com a boa c_<nt.<:a 
está o- Brasil -de ;,.oje .e o Brasp de 

· ar.nanbã.. Qne~mOs ~cr não .uma 
Naç-ão .de mão -estendida para os 
paises ma!5 podzrosos. -:-mas ,urna 
Nação orgulhosa .do seu:._progresso. 
da sua frôç.a. -Ciente de . que --<:om 
sua. "própria e.neigia pode-se· cons­
tr.u.i_r a -g:i-andeza e ..a .prosperidade. 

.E' .ês.te o oacio.miliSmO q.uc agora 
estamos Vivebc!o. e- przÇJando: E' 

~· Um naciÓoalismo 'que-_ tem ~dois _-dois 
séculos de râlzes. _quando bras.ileit'os 
mais videntes i á t;.abiam.gue o -Bras;J 
jamais seria Ulll.a. .poderosa Naç5o 
E- n5o conseguisse <:OUQllistar todo 
:;cu ter-ritório~ Nãõ podcfiàmoi ·i­
car _com a. ponte -~e comnr,do :di'i­

. taute dos ".campos de batalha. Es· 
tan::tos. transferindo, aq.Ó.ra. para o_ 

t> ccnti-o do J)<ÚS a trincheira .da luta. 
· Daqtú' prosseguiremos. :pàra a CO!l­

Qu.ista .e <(>la já se vem delineando­
Ainda hâ poucos meses. ep:~ plc11a 
flor-t:St:d -.:~mazõoic.a .. tombava um 
co:alpanheiro-noo;;so, heróico p:o-u.~iro 
m:1 conquista dêsse -ideal· ~upr~o 
da intewação brasileira~ Beruardo 

!· Sayão.não limitou sua ação apcna::; 
â construc-ão .Je· Brasi}ia. · 

.:. Foi além. E ftrido por uma gran · 
de árvore da florestá que ê!e pr.J· 
cur.ava dominar. aqui esi.á. hoj.e. re­
pousandO con1o o primeiro hahíbtn-. 
tr- do campo _santo -d-esta cidade, q.J€' 

ilc itbençoou com o seu esfôrço e 
0 seu sacrifício. Mas, estamos ne-ste 
in~tante, àe fato, vivr-ndo uma hora 
heróica para· o Brasil. Já não 1;1J<; 

contentamos ·apenas tÓl construir 
pl."quenas praças ajardil?adas nas 
~randes cidades do litoral. Agoc'f 
N~tamos enfrentando os grandes ln'!~ 
migos do Brasil. sobretudo a dis~n:-­
ci;. Estamos enfrenta~do as f,lorPs­
tas c Os rius caúdalosos para dotd­

. ná~los e põ-lo.s a serviço da pá tira. 
Esta estrada Brasília~~clêm, que t-m 
breve inaugtuaremos, esta ~tr~~~<J 
ouC' já cortou a rJorest:a -amazowcc:~, 
revdanrlo ao m1,mdo. re9iôes- desco-­
nhecidas e misteriosas, ond_e sêres 
hmnanos viwiam deSconhecidos tot.al­
ruePte pc-:a humanidade, uta estra­
dn our- vem de Bt'lérn ligando a 
Amazônia a Brasília c que .se esten­
der.\ daqui a_ Põrto . Alegre pe!as 
outras rodovias que -estamos também 
c:Onstruinr:1, para o Sul. vai con!.ti~ 
tuir u eSpinha do-~sal c\o Bra-?1 -~ 
~!'lsa espinha· dorsal será,_ sem ~~~ 
vida. o eixo mur.umental do Br~~1l 

·de amanhã. Estas palavras que P.!'l~ 
. t:io brotando no meu· cor::tç~o rUftf'•~ 
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assegurando ao Brasil paz ê tranqui~ 
lidade noll 5 ant~s de n1eu ~ovén:lv 

· ti! dos trabalhadores, · dês.scs milha­
NS de sêres humanos que sairam de 
tôdas a.s -r.egiõe.OJ do Brasil para vl~ 
r~~m colaborur nesta obra, para vi~ 
.rtm · ajudar o comandante-chefe D 

pilotar o barco do Brasil: na direção 
d:> descouhecido, .do difícil e do 
tc~tmentoso, estou .certO _que com i~ 
chegaf.io-à meta -fundamental1 que 
é a de inaugurar Brasília~ quer qu<;~ 
ram quer -não queiram,- no dia 21 
dt~ abril de 1960. Quero nesta opor~ 
tulli_dade -dirigir minha palavra -ao -
tr.ahãlhador de .Brasília e. atra~!! 
d~Je ao tra'balhado"r de todo o Bro-

Trabalhando pelo de-senvolvimcn~ 
to do ·BraSil, lutando incansàvelmen· 
te como venho. dia e noite,- em t..J­
dos os anos dést-e período, . é o re­
sultado déste-esfõrç-o que -vejo f ... 
~:::mep1e levantar~se· por todo o pa!s. 
A Nação· quer'- -de fato caminhar, 
quer progredir. -Nãv ·ficará mais: à 
-m~m. dtscutindo prob1ema-s pe­
queninos -e mesquinhos,.que não ~e 
cóndicionam· com a grandeza "C a 
imponência· de seu destino. Tor!lO 
·a ..:falar. de. Brnsilia, a· meta-sintesr. 
No meu govêmo hã <Obras mouu­
mentais, cada . nma -das qu;·.âs 
apenao! · bastaria ~ para <:onstitu:r 

, si) . iiã p®c:o ma dos <Oradores que­
m!! precederam, numa exp~o 
illuito feliz, disse que .Brasilia já !;C 

er,a:ue _ne-ste instante· cotllô um retra­
to'_ sem retOque. Aqtii _-estão .o.s CS· 

. _ qú~e:tos . das ·grandes .obras -que 
·im:Janhã .abrigarão a futura:- popula~ 
çãl) desta _cidade. Esf:ao:tos: falando 
do local ohde" Serão erguldàs ·arrio~ 
nh'ã -as .tribunas ~dGs representante-s 
do povo no ConQresso Brasileir3. 
Daqui, portanto. quero dizer . .aos 
tr.:ihalhadOr.cs dô Brasil @e ·pode.u 
~ cOiJ.fiar no- ãt"uéL Presidénie ·da R-e­
pública porgÜe êle Sah? sen_!:ii ~c 

· • côinpree'nde[ os .tormentos -e -as dJfj~ 
cu~d~des q1,1e éiês- atr_avl:'s.sa~.: 

E-sta "Nação jovem. que estã reali­
Za!~dó a-gora -um im-en-so esfôrço; 

~um programa.- São·'-trec'hos ·rodoviá­
rios ..da malS protunda signitica~ 
ção: é a -io.du.s+..ria de automóvel; -é 
a coiJStrução de navios: são as w~ 
-dústtias .side·rllrgicas, triplicando a 

. sua produção -de .at;o: são ãs .u.si~ 
Itas de enérgia ·cletriCa; cantando 
no ruido das cachoeiras ã glOria 
crcscCntc- da pcosperid!lde n~cional 
MaS, toqoS êst~ .-ep~cUos, , todos 
éstes . eQJ._preendimentos dcsapare· 
t.•e.riam ·neste instante se, por um 
absurdo do destino quiséSse.:.mos 
estrangulai esta meta-síntese que 
é BraSília, 1 conqui~ta do Brasil no­
vo. 

esta Nação que ago-ra está coilvo- , - -. 
Portanto, quero aqut agradecer· 

caildo, de fato, a ~ergür e p sacri- aS vozes dos -ot)erãrtos <J.ue talaram 
fido d<.! seus- fUhos para uma ca1u~~ 

·· · - dos patrões -que atra'\'és de lris nh.il9a maiS tápid3, esta _!'{ação :aão 
. faitará aos seus trabalhadores. E .. n Mei.nberg, trouxeram aqui também 

t;s:ses valorosos brasileirôs não f;tl~ .a ·sua'- palavra. Quero -neste instait-
tar:~ t~ém o px:_esidente da Replí- te t.:engratular-me corn todos ·os 
hlica, qi,te na_ campanha política !1. .;tr.àbalhadores, dos milis "modestas 
antiociava, procla!-llava e. afirma..,.<! ilU:i lllals _graduados: -com. o Dr. 

_ quE~ o~problema s'!.cial, iniciado pe!n Jsrael Pinheiro, pre~idente da NO-
- Jeri:lária figura de Getúlio Varga~. V ACAP a cujo esfôrço e tenacida~ 

jan~aJs seria. es4oecido. ·Não cair'w de Brasília tiéará devendo-- as pãgi-
da~: minhas mãos a bandeira do fr<l· na.:s·mais admiÍ-áveis 'tie sua· ·cons~ 
b~Chador brasileiro. Suas" ieivin.11~· tr-ução; E ao tenninai- opc~ãrios d~ 
.caÇões .seriam sempr.e atendi-das .. E Brasília, operários •do Brasil,· taço 
vo.ii afirmo neste ins'tante que .e,sid ~a. prece_ a~lJeus par<-1 ·-que. de ao 
.baitdeira continuará, com- o maior Brasil. a mesma tenacidade e iner~ 
carinl;o- empunhada pelo atual·-Pre- gia com "que vem enfrentandO aS 

.tücL~nte -da -República, que quer ve: viê:ls~itudes de ·sua vida e de ·seu 
o i:rahalhador cercado· ·do respei!O. aestino. ·E ~qúé' 'nos· Úja possível 
do!: confõrto e da· tranqüilidade ~; · c:onstruinQ'o estas grandes obras, 
quE: tem. ~direito pelo ~seu ,trabalh?• ciar os instrumentos necessi1rios pa-
Es1amos agora· ia~ciando uma c:af..'l· r a que o Brasil seja amanhã o país 
panha politica. lá é a campahh.t independente e ~autônomo com -que 
pata minha suces.são na Presidênd~ :;;onbamos ~--Que sirva de teto para 
d-3 :-Reptibiica. -Todos que aqui ("".-

h as gerações que &rão as nossas 
-tão. que me acbmpan aram e apoín· .uçessoras na ·vida e na luta· desta 
rani. sabem ·que tam~m uma d:as 
bandeiras' que sust-entei, i~pàvid~· Nação"· 
mcllte-, -contra fõr-Ças de tõda a rtti~ ·SR .. Presidente, ao terminar a Jeitu· 
tut<t~a. foi ,a .bãndeira ~a _liberdade ·ra dêste discurso· dirijo-me e~pecialmeti• 
e da demoCracia. Aç.e:lo_pal"'"d a 1\iJ _re ao povo_ goiano que-me elegeu, para 
ÇãO; para qualquer brasileiro; que· alzer que estou aqui, como· estive na 
diga se nestes três anos ·e pouco "de carilpanha eleitoral inteiramente ao seu· 
meu g'ovêrnb ·faltaram · a Ql:lalq-uet cnspor; que estou ao lad5> daqueles que 
cidíldão as prerrogatiVas e direi~m sustentaram a ·-bandeira da Revolução 
da ,Constituição .. A tolerância, a em 1930 e ao J3do do·Sr. Presidente 
-piU:dência e a' energia foram _·a base àa RepUblica e do glorioSo Paftido .So-

~~~mpoin~:ó. a~~. ~r:,e~:~:~;o~lliÇs Eft"~ dal -Democrático, para defender -sUas 
, ("Civindic'ãções, dentro do Senado e fora · HzeS é:ontemplar . é uma NaçãO oc.-

~ticamente organizada, uma demtP· dêie,- nas eleições que se avizinham. 
crada consoliaadt:~, às portas et âs (Muito bem;. muito bcp) 
véiOera! de Uma t~ampanha em q~te 
nov:ainente se vão'.deddir os dê$ti· 
nos. âo Brasil. Quaisqu_er que sejan1 
0 s ;:andidatos, venham de _onde v'.e-

rem.· terão todos as regalias e di· 
ret:tos· que as leis- lhes asseguram. 
No .. dia 31 de Janeiro de 1961. aqu~ 
no :Palâdo do Planalto, em fr(';nte a 
êste'·ponto em que nos encontr~o.-=. 
pas~;arei · ao · meu sucessor a fai:rd 
presidencial, com a consciência tran­
quiht de que .cumpri o !"-eu dev", 

;,_ 

O SR .. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre· :Senador 
Mcm de Sá, terct.ir() orador inscrito. 

O SR. MEM DE SA.: · 

{Não foi revisto pelo orado_r) Sr.· 
Presidente, Srs.- Senadores. ocuPo a· 
trtbuna apenas para ler o. telegrama 
que acabo de receber da maioria dos 

Dêputados i~tegrantes da Assembléia 
Legt:dativa do meu E-stado • 

Maio de 1959 

O tel~grama é do ~eguinte teor: 

"'Üs Deput;;;dos da. Assembléia 
Legislativa do Rio Grande do Sul, 
tomando conhe-cimento da mensa~ 
gtm enviada ao Congresso 'Nacio~ 
n:ll pC-la Picsid~ncia da RepUblica 
propondo elevação das contribui~ 
ç:ões às Autarqui.ci"s de ·.Previdência 
Social, vêm, independente de côr~s 
partidárias, .solicitar todo cmpe­
penho dos Deputados e Senadores 
gauch-os .no sentido de não mere~ 
ccr a mesma aproVação. Tais ;m~ 
mentes virão ainda mais dificultar 
a vida do operário brasileiro, ao 
.lliesruo · tempo cncnrcccndo_ a · pro­
duçiio da 'indústria nacional, ím .. 
pondo· em conscquência novo~ au­
mentos das utilidades. O cquilibrio 

"· orcarncntáriO dos Institutos de Pre­
vidência deve ser _procurado c0111 
economia nos gastos superfluos c 
cle natru-eza burocrãtica, bem· como 
corri o pagamcntô da dívida do · 
Govêrno Federal. Reforma de b3sc 
nos· mesmos- Institutos, fundindo 
todos num só organi!mlo traria 
cônsigo imediatamente c-onsiderá­
vel economia nos gaitas de admi~ 
nistração, ao mesmo tempo f·azen­
do reclamada descentralização que 
trará grandes bCneticios a seus as· 
soei a dos. O Congresso N aciorkll 
deve aproveitar a oportunid;:Hic ·do 
atual projeto para itripor s:ssa refor• 
ma ansiosamente aguardada por 
todos os . associados. sugeruido os 

Deputados signatários seja o IDo· 
,.ii:Jlent() n-esse sentido ·inkiado pc­
la Bancadas gaúchas, o que_ trará 
aos nossos representantes o rcco~ 

nhecimento de todo o povo hrasi-­
Jciro. Atenciosas Saudações • 

·:;, Depu fados Euclides Klit!mann, An~ 
t~nino Forna-ri, Hélio Cadomagno 
Moab Caldas, Hélio Jobim~ Getu~ 

• lio Marco Antonio Solano Borges, 
Ortit Borges, Lauro Leitão, José 
Zathia, Gustavo Lang.sch. Guilher~ 

·me do Valle, Zaire Nunes Pereira. 
Paulo Couto. Antonio ilresilin. Pio 
M. de Fonioura, Pedro Tassls 
Gonzales, · Ernesto Lavrate. João 
Carlo Gasta], Suely~ Olivcii-a, Rei~ 

nboldo Luiz Kommer, &no Lud­
wig, Jairo Brum, Gudbem Casta­
n\1-dn, j<Osé Arl~do -Kuni:Jer,. Jus~ 
tino Quintana, José Vecchio. Lau~ 
ro Rodrigues e Carlos Santas·'. 

O telegrama esta. assinado, Sr. Prc~ 
sidentc: pela maioria dos Deputado.$ da 
Assembléia Legislativa integrantes de· 
tôdas as Bancadas, inclusiv~ da Banca- _{· _ 
da do Partido Trabalhista· Brasileiro. 

Registro· essa drcunst:\ntm. J)Or me 
part!_cer de 9fande siynilicaç~o. E' ·pre .. 
maturo 'tratar do assunto. A Mensagem . .P 
do. Sr:- Presidente da RepúbliCa -ainda 
não :foi dirigida 1 à . -Câma~a dos· 
Oeput<fdos, como é da -Constitutição; 
provavelmente demorarâ n chegar a 
está Casa- do ConaressO _ Quando 'isto 

· ac~ntecer, farei quanto col ~im esteja· 
no combate a esta nova e infeliz propo· 
sição do a_tÚaJ Govêrno da República; 
e-desejo vérificar 4ual será a· atitudê ,da 
bancada- do Partido TrabalhiSta Brasi-
leirO.~ ' . 

Estou •. _ realmente, curioso por scber 
como o Partido Trabalhísta encaiar:i 
essa proposição-. _ o 

O Pre_sidcnte do PTB, Sr.· Jpão Gou­
lart,--que vai ser "'dadô ao Brasil"' pelo 
seu -Paitido '"""'"': pelo menos essa E a 
promc~ --:--- num dos últimos discur:K\!1, 
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em sua laia no teatro ~da ronvença:o 
do seu Partido._ declarou' que esper'J 
que o Governo da Rcpüblica pague a 
dívida para com os Instiutos, a fim de 
entre'gã~los aos seus associat~os. 

E' interessante, de resto, ve"riHcaT 
como o Vicc~Prcsidente da RcpUbliCa 
decide da .cn~ya dos Institutos aos 
seus associadl)s, porque, pela Constituiw 
ção, O Vice~PteSidente do Brasil não 
tCm ·nenhuma autoridade· ria matéria.­
Pda nossa Carrn Magn'a 6 Vice-Pre~ 
sidente da República apenas substitui o 
Presidente no seu impedimento, renUn­
cia ou morte C preside o Senado, en'­
tretanto, o Sr. João Goulart antecipa~­
do-se, provãvdrnente, à ·.·do3ç5o" que 
vai ser feita, jâ declarou quC", imediata­
mente' após o pagamento da divida, os 
fnstitutos Serão entregues aos tlssocia­
dos. S. Exa. n<1da diz, ,.por~m. a rc:.pd~ 
to dessa propusição, que é atualíssima 
- àumento d::Js taxas de contribuição 
dos institutos. 

O Sr. Lima T ei.\:cira P('nnite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. MEM DE SA - • Com 
g;:ande satisbç>~lio. 

O Sr. Lima T elxeir~7. - Rdatm na 
Comissão de Legislação Sociâl do Pro~ 
jcto de Lei Or.gânü:a de Prtv.idência 
Socbl, passo adiantar ao meu caro 
Colega alguns esclarecimentos sôbre oS 
pontos que at·tiha de focalizar. Quanto 
ao aumento dus contribuições, o pro· 
jcto originátio dn Cãn-ara não poderia 
ser aceito, porque foi ('stimada <t ta:x;a 
de pouco ma~s ou meno!. 'de 12%, per­
cenl-ag~m elevada em face do alto tusto 
de .vida e do salário do trabalhador. 
Um trabaJbador, que percebe ·saMrio 
tão baixo rd«tivamente ao c.ust0 ifa 
vid? e ein ·função da inflação, não po~ 
dena descont<lr 12% de seu ganho. • 

O SR. MEM DE SA ~ Mesmo 
porque, alêm da diminuição do snlário, 
pelo desconto mafor, viria o nur»entn 
do custo de vida, ocasionado pela mo~ 
joraçiío tambo2-m da contribuição dn em­
pregador. 

O Sr. Lima Tci ..... ·eira --:- E' verdade 
A Comissão adotou outro critério, Es­
tamos estudando uma forma de fix 11 r n 
desconto em So/0 no máximo. pnm em· 
pregqdo, empre-gãdor e Uni2o. f.Ju:J.n'to 
11o projeto em trâmite na· Câmara, !pll~ 
•mmentn pryn 13% .... 

O SR. MEM DE SA 
que não é proji'to, mas 
Poder Executivo. 

~ NJol Crpin 
Men,~agem dn 

O Sr. Lim~1 Tci.'\'eira. ~ Estã sendo 
discutida proposiçfío que nument~ para 
13% a contrihnição e ·foi -até- objeto 
d~ mf'>t.ão. hojt', na ConVP.nç::ío do meu 
Pnrtido, contrário à sua <lprovaç:io. 

0 $r~. MEM DE SA - Solicitaria 
run esdarccinwntcí de V. E~ a: · hfi 
~·1.<:-nsngem do Sr. Prt>sidc-ntc d3 _Repú~ 
r;h~a, conforme, · em telegrama, 
·'eputados rioÇjrandenses fazem saber. 
JJropot'Jdo um .'ll!mcnto das contribuições 
lll3S creio não .tão <''Çngemdo. 

O Sr. Líma T('ixcfm - Refiro-me 
.1 um projeto, n::ío à Men~agem. 

O SR. MEM DE SA ~ Eu. porém 
me refiro á Mensa~wm do _PrCsidente da 

R.epú~lica c go.stMia de: conhC'ct>l a 
posiçao· do Partido Tmlmllli.~ta Brast." 
leíro em factê deJa, 

O Sr. Lima Teixeira.- Nada me 
impCde de- declarar a verdade. Somos 
:·ontrário.~ <t qu:::~Jquer ,projeto, seia de 
que origem fôr, que poi"Veritura aumrnte 
a ba.c;e da contribuiçGo acima de 8%, 
rois a cousideramÓ~ razoãvel. 

... 
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O SR. MEM DE SA- A meu v<r, 
9% e exc-essivo. 

O Sr. Lima Tci:l.:cira ~ Ess<l busc 
nobN coleg<:~, está natural:uentc sujeita 
e. cálculos atuari:lis; nc.m eu nem Vossa 
Ex:l. poderá dizer se deve ser 8 ou 
9o/o. 

-=====~=========-=-

meteu que, liquidada, est::t, <:)S l; 1stitutos 
seriam entrcgt~.!s ~os o:tssoCii.1dos. 

O Sr. Lima Teixeira - Gc>~tada de 
prestar ·esclarccim~ntos sôbre H assunto. 

O SR. MEM DE SA - Ouvirei o 
nobre colega. 

O Sr. Lmra Teixeira. - í't.ata-se Jc 
sUg"Cst-ão da Comis~~o de Legislação· 
Social. A te1.Jêr.ciá .:lcssa Comissão ê 

ú·abnlhisttt Brasileiro, que tem sido o 
in:>titutos eut.t:egues a~ a~clados, 
porque o Partido Trabalhista Braslie1ro 
demonstrou completa inc<:'lpaddade ad .. 
ministrativa nos três anos de geStão dos 
ôrgãos prcvidenciãrios do Brasil, nada 
tazendo, nesse perrodo, para corrigir os 
Prros encontrados. O SR. MEM DE SA - Oc cálculos 

atuariais dependem da soma dos" bene-
ficios.. . 

O Sr. Lima TC'ixcica - mcs é que 
nos informarão sõbrc o que é ueo;:cssa­
rio para mãnutenção .dos institutos, 
qual a base d~ ·co11tribuição a fixnr. 

· criar Conselhos Administrativo c Supe­
rior, que e o D.N.P.S. Nêsse Con­
scnho, a rep1·esentação será de d01s 
:!rnPregados ou trabalhadores ... 

O Sr. Lima Telse-ira - Dà licença 
para urn apnrtd 

O SR. MEM DE SA- Pois não, 
O Sr. Lima Teixeira - Em rnuita 

~oisa V. Exa. pode ter razão. 

O SR. MEM DE Sa Atente 
V. Ex a. um instante. Permita que 
aparteie o .seu mscurso. 

O Si-. Lim.'l Teixeira. - Não estou 
discursandD. V. E:~n. chnmou-nle no 
debat~; estou respondendo. 

O SR. MEl\-! DE SA ~ O cálculo 
atuarial vai depender ela soma de be­
neficios; um. está em .ftlllçào do ourro. 
V. E.xa. precisa responder à ohjPÇàc. 
De acOrdo Com R soma de beneficios: o 
cúkulo atuarial poderá determinar até 
uma contribuição de 20 ou 30%. 

O Sr. Línm 1'cí"xetl"<'t - Naturahnentc 
teremos qtte. procurar fontt•s de ·r~ceit:t, 
para manutcnç~o dos institutos. ti o 
que ('stamos fazendo. Re<:ebcmo.o;, há 
pouco, redamaç.ão do fod::ey Clu.be; 
pensávamos (:obrar. um<'! taxa sôbrc cor~ 
ridas de cavalo e o lcckey Clube re~ 
clamou terrivdm~ntP, porque consider:l 
demasiada a b;1sc que o projeto da 
Câmara dos Dcputéldos propõe. Ao 
l2do .d .. .ssa · redam.aç'ã'o, rec:C'bcmos .muJ. 
tas outras. V. Ex a. poderá ver quanto 
é difitil conciliar os pontos de vista; 
sobretudo, se se li'vttr ~m tonsidc.raçJo 
que e êssc o ponto fundamental, para 
decidirmos sóhr~:. a Pn~vidência. São 
essas as basrs pelos quais será provável 
mafltC'r a previdénci<J., pMa -qu!', '-'ma~ 
nh5, não venha a merecer o dcsg(l.ste e 
as criÜcas que têm r;o~rido os Institu~ 
tos, quando, em verd<Jdc, a União ê 
que não tem correspondido à sua obri­
g<!ção. 

O SR. MEM DE SA - Não 'ó a 
União; t;lmbón as administrações . dos 
Institutos. 

O Sr. Lima. Tefxciw - A União 
deve aos In~titutos c~rca de 53· bilhões 
de cr'uzciros; apenas os operãrios con~ 
tríbuem, porque são descont;,dos em 
fôlha. Mesmo os emprc:gadorcs são 
faltosos; nem todos contribuem dcvicla .. 
mente. Quanto ao terceiro ponto a que' 
V. Exo. se referE?, isto é o aumCntr 
da t<~xa de c:ontrihuiç:ão,. o meu Partido 
acaba de vot~r. em Com•ençfio u·a 
moção assinada por todos os convencw: 
nais. opondo-se a qu<'~lquer aumento 
das taxas de contdbu1ção, atravês do 
projeto ent curso na Câmara dos Depu~ 
ta-dos, Pode V Exa. fic<lr tranqüilo 
quanto :t es-;õ'l parte: nl'io hã perigo de 
chegarmos ao Rbsurd.~ do aumento das 

O SR. MEM DE SA ~ V. Exa. 
deu muitos esclarecimentos ma~ lamento 
dizr:r qur. não esclareceu o !lnico _ponto 
que precisava o;ahcr. NJo é o· pioíeto 
CJUC está em trânsito nn CãmarLJ dos 
Óeputados: é a mens<lgem do Sr. Pre­
.•;idente da República. 

O Sr. Lima Teixcir.'l ..:... P<1rta d::! 
onde p~rtir. d<' M"nsag('!l1 ou de projeto. 

O SR. MEM DE S).. -· J!ntão, tn­
sisto 11<1 perÇJuntn· por que o Pre~idcnte 
do ParÚr:lo de V Ex11. não se r(' feriu 
:'Xatamenf"t- n i:s.<;<> :!<õPI"'"do .. ()"Oâ.ndo éle 
~ extremameni:e atu<tl, momr-ntosô? A 
M<:n.<:agem do Ex?cutivo. iá foi envi.1da 
:"!!Câmara dos Dcputndos, o Sr. Vice~ 
Prc:ddE>nte dâ Repúblic:1. Prcsid,_-nte do 
PTB. qtJando fak"J na nec:es!>id~dc ub 
pa.(pmento da dividn da União. pr ':-

O SR. MEM DE S:A.- Empr~gudo; 
c o têrmo tccüco. 

Q :ic_. Uma 1'eTSCif8 - ••• 1"\"prcsc-n· 
;:ando Qs ::.iúdicatos e as Contcdcn1~oe:>, 
dois crnpr~·gndorcs, indicado:> peJos ~ocus 
orgilos da dns~c. c dois r<!presentanH:s 
da .Unir:o. A Pr<"siâêacia poderá LabeJ, 
indistintamente, tanto ao t'Ulj)I"<.!\-Ji.Hlo, 
como ao empregrtdor, porque dcpcncicrã 
do crHê;·io Cia votação. 

O SR. 1\.llt<.:M Dt. SÁ - Sera então 
or~ào co1eg1a"do? 

O SR .. MEtvi DE SÂ. - A.gractcço 
a V. E).:a. 

O Sr. Lima 1'ei.;:clt"<"l - DevcJJJOS re~ 
.;;:onh.=-cer que tém ocorrido êi-ros; mas, 
-<'llirmo'"O, só por .ntiJagn:· OS !nshrutos 
continuam. tuncionando. Quando o Go­
d mo na U11iã0 deve cinqüenta e trés 
bílh~::: de cm2:'t'iros, inünrcros empr~ 

\ gac~orcs não pagaO\. rcg"ltl<'!rmcnte, as · 
~contri!:Juiç&s, c so os empregados man.­
têm pràticam<"nte, os lnstitufus ... 

O Sr. L1ma 
mente. 

O SR. MhM DE SA. - M;,1~tc:11 o 
filhotismo dos Institutos. 

Pcrk:ta- · O Sr. LinM Tc.z .. :...-cntt - .. , é d::! 
.ndnnrar -continu,~m êic::; a ptcstttr rde~ 

O SR. MEM DE SA - O c::.'\:lurc-ci- \'<11~tcs S"t>rviços. A éulpa n.:io <:abe-tôda 
'""'"ntc, ·{;.li tis, .sai-1 ("/esn~cc~sf!r;o: fil ~ ao P.1rtido Tr.azxllhisla Brasileiro, por.­
c:onhcCJdo tsse ponto de vista, tlUC nuda 

1 

que, .se- tudo •) que V. F..xa. cst\1 ci.­
tt-m t:om o que dis..:urimo.s. ·tando lôs~e r<'à~, es~-is <mtarQtli;>s tcni'lut 

L1 apcnLl.s o protesto do~> Dc.put.J(Jos desapareCido h a mu1io tempo. 
nogr~<ndcnses e tiz a prO!lh'ssa ôe {;,m. O· SH.. ··MEM DE SÃ ....... Se não 
bCm comb:1tE>r o aumento dns t."'Qiltr'hUI· a.be .t:bf:Í.l a 'CUlpa <~o P. J'.B •• uma 
ções. üs institutos tém sido LJdmJlllS· boa c gtande parre sôbre êle re-c<ti. Elll 
trados da Jm·ma mais caütica e u,.,.~ , 1942 o Gov.:':rllo começou' n dei:.-:M de 
criminosa; ~;; eJH.Ontram-se em .Sill.l.t~,-ao l"{"Colhcr as .• ..:ontribuições .:ws ins1itu1os 
de completa w~oJ,;ê.llCJ<l. - c nt>ssa épocn o uov~rnante cta o 

Ainda ontem, u nobre Deputado i\!oi- kndador do Partido !'r;.Jbafhista 'Srasi~ 
.sio Alves, nutottdndC< na matCria, mós J(·iro. A:;~im se m<:i:11tev<; ;1te o tina da 
tr~v::J dàdos irr.,.tutb.vds, rc.\'{''l~u)áo ,..;ua ~]f":.l~o; quando ·voltou, em 1951, 
c0tno ,"O_s. C<Y..npcumJS$0S dos lnstttu_tvs.J contim1t.,u s:c:llt rrco!het c nssim perma .. 
em ma,ené! de upuscnt3:0onas e pen.so<>s, i nccL'U até ~ctxar o poder, em a goste de 
ttm cresdcio. ao inverso du que o ... urrl" i '({)54. Atua\nl('Jlto: o CJovêrno do Senhor 
com sua receito., tujo num~r.m -e msliJ· \ltl!;..:-elh10 Knbitsch~k. ekito por êsse 
niiicalltc. f;Irlido. c :1 .~k consorciaCo com solida. 

Nos últimos rrês artos, ês.~cs compro. ríe61t:e ind<'~lruhwl. sol1daril-dade que 
missas quase Jobrarm11. Os lnstituios I dq·e ~>e r mantida ate o tini, tamhun 
têm, teóncamente. uma receita que nilo 11fio as rccollH•u. Cu.pa mmto gr<tttdc, 
atinge a cinqürnta por cento do ~o tal portem to, cabe ao Partido 'i rabalhista 
ÓlS su<ls respansabilidacies, e um;1 atTI:'- Brasill'iro !lil t<1.lteJ dC" rec'..Jlhi11lerJtu das 
cadação efetiva de tal mandra ridkula ,·ontribuiçôe.s; e ainda mélis p-orque, de 
que, prâticHm;mte, os impossibilita de três anos a (.'sta p;;r1e. ;t administração 
cumprirem Sl:US objetivüs. Glsscs órgüos Ih,: lo i eutr.:guc. A rch> 

A situação, portanto, exige med,d<>s rida a~fr;.·Jm~:oç3o po!íiü:a, nú cnt<~nto, 
muito m:Ji.s ri.ldicats que as <!po!ltLJdas,,n<'d<l fez pa!"LJ cnniç]ir 3 t111lbti.ràia, a 
Mesmo que a Uníão pagasse, intcgr;\J~ m<"í admimstraçâo, o fithotJ:;mo, o em­
triente, ;ma dividu, amda :13Sim os Ins- 'pl'<.'gui~mlo desenvolto q·,tc reina ~~m 
ti tu tos n5.o estari<Hn em condi<õ(•s atua~ toC:os êks. Há um<t ou ~mtra exceçi:õo, 
rmis e .fimmceil"<"J.') pma tazct· "tao.:c aos como o [..i\Pi. mas hti, <'IIl COihJP.11Snçi}o, 
compromissos a.s~umidos. çasos que a lmpt:'nsa tem 'n'ati..:iado, 

A solu(,:ão propo:.ta de entregar~se a que os parl<m1cr.tares têm critiLRdo c 
direção a um órgão colcgittd,;, é das {que contin~.'Jm inaltcrflvc~.i, .o.·nodoa11do 
mais acertadas. Pclu menos Jivr;1râ os os b::;tos ]<1 hnstn11te pouco al~,os da 
Institutos da ciesgrMada intluência da má ndmini.stração c da improbiJadc 
politicagem. 1 • ..zlis est. Li ta, mais m::squi~ brasileira. 
nlw, niais vil, que até aqui tcin inuttli- .Era, Sr. Prcsidc11te, o 
zado todos os bons propósitos <I rcs- d,'ixar consi~!n<1do neste 
peito da previdência socü.!l, no Brasil. fim de scss~o. (Mmto 
Essa politicagem, inalterada desde a 

1
lY·m) ·· 

que queria 
mduncólito 
b~m; mllflo 

fundação da~ autarquias ~Hé nossos 1 O SR. PRES~DENTE: 
dias; o aumento do tuncion:tlismo; <l ~ "" 
má aplicnç8o ~e.-n'cursos, o desvio de ·A Mesa deixa de conceder n palavra 
rEceitas, cqmo atualmente se v;erifka aos outros oradores 111~:~:. co:; p'or ni':.o 
para a_ coDstmç&o de dezena.~ de cdib- bav('"r mais no Plc::nário mim('l'O t'C\Ji'" 
cios 2lll Brasília: 0 dcscalnbro de no- tn<'ntal para pross('guimcnt:o dos trLJba­
meaçôes de Prontradores, que constan- !Los· 
tement~ i'.C n~pcte, como há pouco i\m;::;nhã h<tVcr;í r('unifio do Con{ll"t'sso 
tempo· a lmprema denuncio'.l, p<:~ra ór- à~ 14 horas, parn npredaç;:";o de vetos 
gão.s q11e dêlcs n<'ío necessitnm; 0 <111· pre.<iiden~o_'iai.s. 
menta de encargos com o pe!;soa/, as Nadn mais havendo que i.o:-at<~r. ·•oa 
fraudes que ns dírl"çõcs comtiem, encenar c1 S{'ss;:o. DL'stgno para a da 
mesmo contra o Sr. Presidente da Rcw prôximn qunrt<J.lclr<:t a seguinte 
pUblica, 'em ma1fria de nnmf<tÇõPs lPW ORDEM DO DiA 
pr"cnthimcnto Je cargos. tt!do i.;so 
levou os Jn.~Uuto." íl tUllLJ situaçfJO que 1 -- Eleiçfco dda,Lcn.:t<

1
t<:â_? F.,'P?''·:al 

n::.o tem Qunlific<ltiv, r7. meml)J"OS). e C11!'Utçno A!Jl'al"la, 
. ~ · . ~ cn:ul:l.. 1'-m vJrhtr'3 On !?eql''3I'J!1Wnto 

Con~ dlx\ .. Jns!Jtn:os: <t. se~m_;, set·~:~ _os I n,'ô' E4.. de 195!J, do Sr. Scnndm· PanJo 
Sem .'!n]ç,..d<t 1 jJ,JJ<) P' onH te o P .. 1 tdc. · .Pi!J:•Ian::!'"?.s, aprm·:n1o na ses"':1o ante4 

Ú mister p<1gnc ;] llnif:o Ji:tta dívld<:t \ r:'lr 
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2 - Discussúó llnica do Pro'jeto de 
Lei da Câmara n.9 !_..::, de l9b8, que 
concede o aux!.lio de Cr$ 3. uou. c-ou.oo 
ao Educandario E!Spirita c E:-evla D::J­
rnestica de Araguari, Estado ae Ml-
1.~., Gerais; tendo pareceres favorá­
''eis, sou s. 117 e 118, de 1959, das 
L)mi.ssões de Constitui:;-ão e Justiça, 
c de Finanças. 

Está Ta da· a. Sessão. 

r.evanta-s ea Sessão às 16 horas 
e 35 minutos. 

ve. Quando descrevemos qua.dru dessa 
natm·eza, não podemos esquecei - so­
bretudo estandü em causa a Opéração 
Pau-Americana - do Acôrdo Militar 
Brasil-Estados Unidos. O Cong1esso 
Nacional devia revê-lo, a fim de denun­
ciar êsse instrumento dos mais opres· 
scires e onerosos para nós. O Pai~ 

hnmmto e a oph,ião pública colhidns 
de surprêsa não o examinaram. Fi­
camos inteiramente manietados d:. 

APARTE DO SENADOR ATTILIO to! on.lem süo as clóusulus d&ss~ coMé-
nio. O Brasil devcr€1, diante da partid­VIVACQUA AO DISCURSO DO 

SENADOR LOURIVAL FONTES, paçãç• dos Estados Unidos em uma 
P.RONUNCIADO NO DIA 27 DE guerra concorrer, desde lofio, com nos­
ABRIL, QUE SE REPUBLICA sas . vidas· e· com todos os recursos ma­
POR HAVER SAíDO COM INCOR- teriai3. Quando sabemos que os Esta­
REÇÚES. cios Unidos já realizaram mais de 1:en-

to e vinte e cinco operações de guerra 
·•...., O Sr. Attilio Vivàcqrta - Permite · sem ::~.provação dó Cong:ress~, verifica-

V :Exa. um parte? mos •l risco que conemoS. Procuramos 
O SR. LOURIVAL FONTES mOstrar nesta Casa, a inconstitucionali-

Com muito prazer. dnde ~daquele Acôrdo. Infelizmente, a 
O Sr. 'Atti!io Vivacqua - A oraçÜ.:> propoSição transitou· pelo Senado em 

do V. Exa. é das mais impottant(:!s, regime de urgência e não logramos, co­
Trata-se, precisamente de problema da mo desejávamos, coro os argumentos 
política internacional, muito descura- que não só nossos, mas de tod.os os que 
da, entre nós, pela opinião pública e examitwram o Acârdo, de convencer os 
pelo próprio Parlamento. É- aceit~vel eminÉmtes Colegas da sua inconstitu­
o quadro que V. Exa. apresenta, da cional'idade. A. Operação Pan-America­
iucompreensão do capit:::!.lismo norte~ na -certamente foi formulado· dentro dos 
americano, em face da solirlariedade e ni.elhóre.q- propósitos do Sr. Juscelino 
du coopen:ção que as naçõ~s amenca- l<ubiL<;chek. S. Ex~ r.sslumiu atitude 
nas,· especialmente o Brasil, represen- das tf1ais-corajosas. i:1uebrando tradições 
tam. Na verdade, n~o ariimou, até ago· de t~lerâncin e d\) a.iustamento, carac· 
u, sen~o com raras exceções a política tHÍstiCas das- clá.~sicas ações di· 
J;,orte-americana, uma verdadeirn filo-· plümiiticas. Precisamos, porém, adver­
fiofia óe colabomção entre as diversas tir _: como faz V. ExD; - não sé o 
m:ções dêste hemidério. A t.'t. mprzssão Parlfllnento, mas n Naç::io, quanto nos 

econBmica, que se manh'e~ta. &tt'n· nosso:; ·deveres e BL' perigo que c(lrre-

... 

vés de órgãos, de entidades e empresas · 
mos ·se niio examinarmos ~sses ins­monopolistas - a que V. Exa. fle re· 

feriu· - por vêzes visível, (ltttras in~ trnm~ntos c (''""oromis-;os.- pelo que 

visü•el, é a l'edlidade, talvez mais &r"'' 1-oder..1 rcp~.:st: .• L;;.t
1
na sobtt:vio,~ência d'l 

o 

Brasil. Temos que pensar sobretudo 
r.uma opera~·ào pan-brasileira. Já tiv-e 
oc?;sião de -dizer aos americanos, em 
entre,vista nos Estados Unidos, que se 
ptecisamos de sua cooperação, é entre· 
tanto mais do que nuncn nt:lcessária a 
revisão do conceito de aw.:ilio ao Bt'lt­
sil. Devemos e podemos falar também 
de uma assistência brasileira aos Estl!~ 
dos Unidos. Necessitarão, em c:~so de 
guerra, de mais de cinqüenta produtos 
estraté-gicos, à suas riquezas_ naturai~ 
c~ tão sendo· consumidos por uma popu .. 
lação sempre crescente. O povo ameri: 
cano, dos mais nobres e dos mais dig· 
nos, está, .no eiltar1to, prôso: manietado, 
por diversos fatores: a Política fillan­
ceira~ a polítiCa econômica, a Imp~ensa 
e o Rádio. A palavra de V. Exa. alerta 
a Nac:ão acOnselhando meditomos sô­
bre a; questões de política· internacio­
[lal. que se apn'!sentnm com grandes 
'Citrativos de .auxíHfls pecuniários. A pri­
meira, revisrio por fazer é_ a da concep· 
ção financeira. Vivemos, ~través de 
uossos homens públicos, de nossos eco­

. nomir.tas e de· nossos diplomat.."l:J, n des­
moralizar a situação financeira do Bra­
sil; vi vemos a cnnsitlerar nosso cruzeiro 
moeda· vil; no entanto, com essa n1ês­
m~ moeda já. logramos mais de noventa 
por cento d(ls. nossos empreendimentos. 
Fnzemos tremenda confusão quando te· 
ladonamos o valor rc~JJ do cruz~iro co:n 
!<:eu correspond~nte cambial, que ~ orti­
ficin1,. Com êle construímos cidmleJ, es· 
tradaJt. · minas, parques industriaic: e 
agrícolfls, São produtos de nossn eco· 
r.omia e do sofrimento de nosso povo 

Os empréstim0s estrangeiros não re­

presentam t~lvc.z cinco por cento no 

r-roce<.:so d:• nOS<;B lo!"lf!':• evolu,.ão eco· 

nômicn. Manifeosto1 poi~, meu vh'o inte-

PREÇO DtSTE Núl\IERO: CR$ o,.IO 

rêsse pelas palavras de V. Exa. muito 
considere que a Operação Pan~Ameri~ 
cana poderá produzir os resul~ados de. 
scjados, encaminhada que foi com êsse 
propósito. Esperamos que os bràsilei" 
ros que nos estão representando o con· 
cluzindo a Operação Pan-Americana, 
sejam cada vez mais brasileiros. 

REQUERIMENTO PUBLICADO NO 
'"J)JAfllU DO UUNUHJC~SU NA­
CIONAL" DE 25 DE ABRIL DE 
1959, 2.• COLUNA DA PAGINA 
667. QUE SE REPUBLICA POR 
HAVER. SAíDO_ COM INCORRE­
ÇõES. 

Requerimento n. 77, de 1959 
Nos têrmos de art. 211', letra n~ 

do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de inerstício e prévia dis­
tribuição de avulsos para o Re­
qUerimento n.o 64, de 1959, .a fim 
de· que figm·e .na ordem do dia da 
nessão seguinte. 
· Sala das Sessões, em 24 de abril 

de 1959. - Arlindo Rodrigues. 

Ünião lnterparlamentar 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do- Senhor Presidente 
Domingos Vellasco, ficam os Srs. 
n.1emb-ros- da Comissão Executiva 
do Grupo Brasileiro da União In­
terparlame'ntar convocãdas· para 
uma reunião hoje, dia 5, às 18 ho­
ras, nn. sala anexa no Recinto da 
Câmara dos Deputados, Palácio 
TiT'!l.rlente.s. 

Nota_: A eleição para Presidên­
cia. r r,... ... ;~c:oão Executiva reallzar­
!le-fl rl\""' .,. ft.<:: lR horal" no mesmo 
to~n 1 .... ~."l'·fa EVelin Knapp~ Se-
cret&rio-GeraL -

' 


